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As tropas russas continuaram e o exército mantém guardas mais e mais, s imp l esmen te para

I
Durante" os últimos dois anos, gy';.

'

,
,.;

r:IUI país foram proibidos de' exer-

no país, a prometida formação I bem arruados em 'Codos os edifí- manter o misero nível de vida os comunistas húngaros reconhe- Tal .promessa fói violada e· cer a profissão.
de ,u.m go�êrno. de .coalizã_o CO�l I

cios públicos dia e noite. Na ca� atual. [}e'ram ofi�ial,mente haver execu- Nagy, o g:enel'al ,PaI M�letet:!. A�emais; foram tornadas 110-

po líttco s nao comunístas nao fOI pital contudo não, se' vêem sol- I
O povo húngaro -c.se aproxfm a tado 138 t evo lucicnártcs , porém-I Myklos� e Joszef Sz i lag'yi vas e maia estrttas medidas con­

seque r, discutida e o ensin� dado� russos' mas estão nas 7.0- res ignado �10, .seguarlo �nivers�l'fo ,em fontes fi,l'e'dig:nas se calcu�a-' f'o ram. ,executados. '- ._.
. I tra os eampcnêses , já, as�obe_r-

obrigatório do idiom.a russo foi! nas rurais.
'

de -sua heróica revolução an tico- .
o total de executados nuns doia DepOIS destas execuçoes, hou- bados pela dureza da opressao

reintroduzido nas escolas. \ Ó govêrno tem castigado os mu nista com' o amargo conven-
'

mil, ve novas promessas dos comunis- 1
comunista. Foram criadas umas

As cle ições livres prometidas I útlelitcs políticos" com mais cimento' de que vi rtualmente não I No mesmo peribdo inúmeras =. '.'o_ �.e.ríod�, de procéssos re- '300 novas granjas coletivas no

por Kadar porão um sorriso nos sever-idade que nunca." tem esperanças 'ds romper .as ca- pessoas foram detidas e· uma volucionât-í os ja chegou a seu curso do ano.

lábios (Tos húngaro�, quando ês- Os di rigent.e s comunistas, hún- 'deias, da, opressão comuniJlta.· f contínua e infiexivel
.

luta tem fim" -disse Kadar, Não obstante tôdas as promes­

ses tiveram de votar de novo na garos têm advertido repeti dns vê- Informações de fontes fidedig- '! stdo travada contra todo aquê- Novamente como já se espe- sas éornunistas d-e afrouxar a

lista úntca de candidatos cornu- zes à nação que não espere uma nas recebi das aqui de BuIapes- le que demonstre por qualquer rava tais, p;omessas não foram perseguição aos revoluclonãrios,
nistas nis "eleições�' do :próxi- elevação no nível de vida nos te dizem que as autoridades eo- forma seu desacô.rdo para com o cumpridas, Em setembro último, .continua aumentado o número

:no mês. pró:imos "Unos. :rm ,J11cmb;o .dQ munistas vol,t�ram, a. intensificar t regim� instal�do' pelos l'�SSO's outros quatro partidários de Na- 'de' �mcatcei'ados. Informações fi­

A capital húngara mostra ain- governo na realidade- prevemu, o terror po licial trpícamente co- 'no .pat s depois que suas forças gy foram condenados a longos dedignas que chegam a Budapste

da; as diretrizes da luta.' . Crancam'ente os húngaros, l!Um munlsta que mantêm com a fi- � esmagaram .sanguinàriamente a anos de cárcere: Gábor' Tanc-- dizem C!�e se eleva ia 20,000 o

'Os emblemas comunistas es- d'iscurso l)1'�nunciado recente- nalidade de impedir qualquer I revolução. .

zos GYO()'l'gy Fuekas Sandor total de prêsos políticos nos câr-

tão, .de novo, em tôdas as partes mentp', que terão de trabalhar! manifestação.
'

O mais sinistro acontecimento .I!à;nszti e Joszef SU1?ec. cores e nos campos de concen-

do segundo ano post-revo lução Outra vítima neste segundo tra.çíío. '

foi a execução do ex-primeiro-. ano depois' da revolta foi. Mo'se- Ceza Saans i, primetro. Premo­
mlnistro Imre Nagy e dos -seus nhor Egon Albert 'I'urcsnnyí, ex- tor da nação, chegou Incluaíve a

. principais coluboradores a 15 de· secretário-geral do' caí-deal J0- admitír a existência de um cam-

I junho passado. Esta �xecução, sepf Minds7.enty. 'Foi êle conde- ,po de c.once'jltração, cújo nome

que c'nusou :profunda surprêsa nado à prisãll perpétua' e'111 j,!I- se desconhece; no qual há 1869
I aos h t\nguros e qne provoc;u de-· neiro .•...P prêsos.
'sagr!i"!1o inclllsive nos' próprios Os comunistas se l,ll1ç;l'am Um dos campos mais cbnhecÍ'-.
I satélites da 'Rússia foi prece'di- tlllllüém contra eis advogados do dos é o de Kistaroza onde há
i , . I' ,

da de' �eclarações. do secretário ,paí� �10 a.no em curso: A
....de�u- I segund.o se, diz, 10;000 pessoas.

I do PartIdo Comulllsta, Janos Ka- ..,t:açao·' fOI efetuada ha um mes, Ademais, ha um num�l'O desco-

I.dar,
de que

"n,ão
.realizaremos calcu1ando-se que mais de_�um nhecido de

cam.�
de t.ra,balho

processos judiciais contra Na- têrço dos 3-.506 a�dos do, forçado e)U. todo o pais. .'

:.:�:::;:���7::�O��:'::Q::�;58 Deb-ruca-dO sôbfe aSurnas
· M I'H 'D s-ZEN 1 Y

'.
lora do conclave,

,

' , ,J
'

Os ((!ilhi�hos de papeti:" ",.

-A Hung:r'l-a' n'egou- a'IIMcenca- P'edlll·d'a',,·' putad��1�:���::::ri:O:�:�:�ls::sn: ::::�:Ó�r::e::,Oe�c:::::a;:u�::o:, ::� .,
papai cumpria, com os djnhmros públicos. "

. •
Algumas estradas foram:. iluminadas, à �poca, em função desses interes- •

,
1 _ _ ses eleitoreiros, enquanto cidades, com,o Laguna viam auxilios justos, pa.ra com'

,

I" E
-,

d U·d I
os jomalistas se-encontl'avâm à- '. pletar seus serviços de luz, .serem indeferidos e :J.rquivados. -. �. - -,.

P O·;·s' sta·· OS n' I OS ,espel':n
dó c,�l'd!lal.-pal'a 'o cqso', A 'justiça Eleitoral, .que manteve' as candidáturas de fiihos' -dé; go:verna- ,-

'. .
'. de lhe ser concedido o salvocon- ,

. dores, observa'ndo a !iesigulüdade que elas estabeleciam com oS' demais conteri ..
.' ,

• dores, acabou por modifi�ar sua jurisprudencia e firmar a inadmissibilidade (te ,
.

.

", I duto.,
'

-

tais candidaturas .

. ,

-
'

" Font,es diFlomáti'Ca� oisseram. Mas, não foi radic,al. Deixou ainda uma janela aberta, .para os qu�.í.á ,
BUDAPESTE, -2 3 � UP - lizando negociações para ob,tel" a I Lc-g-ação,

sob os, olhos' da glEll'th ést.a ,voite qu�' a's autoridades do houvessem' sido eleitos.. .

O. GOV(!l'110 húng-al:o ile:go,u, _ho- libcrtaçiio do cardeal, mas até es normnl que ali presta. a .l?úiída _Vaticano. til)ham .rogado. ,ao se- , Por, através dela candidatou-se ó filho do atual governador. ,
je; .allfbl'i�ação para qüe o ·car- ta noite .. os- -p'Orta-vozes do go- Seáeta·· - oito agent�s' 'cm tr.u· cretárto Fost.er 'Dalles,: du.rante· ", A. história, então; se repete. Tudo o que .0 '''filhinho'' liga, lá nO interior. •
,rle.al Joslêf Mindsze.nty, VIajasse vêl'no e· da i11i9�ãl) nO'rte-ameri- jes civis il do;' alTton�óveis ,�,.

SUª ,v.i.gita à S,ania" Sé,. para: as-
na cabala eleitoral (1 'jJapai'" liga no Palacio.

'lUla ROIl'[l a fim de participar cana ·r_ega-vam ter -c�'�heC;l�cnttl vift'ianclo dia e· nóite ns duas por- sistir aos funerais- de PtO 'XII , ' Nem as portal'i]mrtidárías prevalecem contra essas .-ligações. "Filhinho" ,
"""a' cl-e"I'ca-o" 'do 110VO ,Papa. O po_ tio assunto, ,tas' da, missão dip.l.omá-ticfi, 'Pulli- .

," � ,

--4
quer ser e ,mais votã-do: .E tudo .faz para isso, "P;:tpai\, está, de acôrdo. E, assim, ,v

,
•• " A • • ,,'

qu.e s� eOlllulllcas,!e.' com o govel'�
.JII OS redutos .eleitorais de veJ,hos companheiros, com tradição e serviços inestimá,

dido de: 'aút01:ização fôra feito No entanto, os JornalIstas se bem 110 posto frontelJ'lço de NI- llQ., húngaro paF:a. tentar obter a
.

veis ao p�rtido, passam a ser arrasados pela dupLa familiar" ": _.'
_lleJ.� Leg!lcão, �do.s,;E�t��_p�;; P�,�,� m[ll1tiv:!";�1�_..�e'rt� ll�iexte:;i�l' da cK_Lsrlot., fi �OO km. de BU,dapcstC; I tibl'.rdl.lde d'!! 'Mindsz.,ntY. ' �,' .; , O/�n!hin"ho", lá"po Su� D�om�t'eu dragar và�,tidões imensas. '_ .' .''': ,

<!o.s 'OIm:,'O:-}ll'IIll-aZ ,da. Hun-'" 1-'" i t ...
' ",', �-,,,,N:;p,,,,,l' '<'''?''

_ai"
' ,,,-;�..-:--�,

It'"
Vell� a A;>se)Hblel.� e propoe, par� pagar as promessas, a cri�çao,do ServIço �.

:gl� eB.tá l'efl]O'i�do desde -Cine1lOia1l"�.
'

'.

-

..óf'··-'" ,frijo
," -. .

A'·� k

"�"::1I!"11IIf1I'
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'

,'I. �-a'IS . lir" ;', ,1-.,. �
,

-: n�'Jâ'�m: �vIdêrlCfaMIY a aqút$Í'gão :das UlarttJi�•. necetisá'i'Jas m.ormente ,.
fOI sufocada a l'ebehao popular; ,

,"
.

I de pequenas dragas.
-

' ,�. �',,-,;
o",

", 'f"

"
",

contra a dominação soviética, que
I

,

.

'

'

• '. ,-

_
coA l!Ilprensa,! ingcfiuamente,. noticia tudo 1Ss�, sem l_igar ·'Ós;fa.tos, sem lhjil.'

:':s:;:�:�::s:I��S n:I�O:u::ll!:�ã�re- Ca··:.''c·II.·d·'.'a:. 'B.,e�-,.C''ke,'r --em'" �,.oss.a. ,II!. an:lisar as relaçoes de causa e efelto� XX , ..
A recusa foi dada em nota do

_

- - ..
.

E,�í fica,'na dura re�lt�ade,.ma'is.'um aspecto eleitor,aI para allontar,ao� •
,l'v�inistéhJ'i,O (ias Relnçõcs l'f.Extíl.: Com a"estréia, marcada para o I próximo dia 4, dever,á 'chegar

C _I I l'
���ISt��o�.eeSOadsl·OmSoe,ddide·naStrCoaebnfTOer)Sa' dnOoSspeanrttidl'doQSd.e tel' fim o "filhptismo", pelo. que "

l'lores ungaro, que qua.!_lca o

apl a
11\(

111 U!

pedIdo nOTte-.americano de "in-
' IJ Esses candidatos super,privilegiados são agressões ao espirita de igual- •

•
dade que deve superintend�r as pugnas democráticas. ._

· tc·rvenç.;i" inadmissível nos aSe 'O t i i ..
, pro ec;: �:m.smo em que se ampaJ,'aml torna-ps nomeados pelo simples fa- ..

sunto� internos da Hungria". pp!'. êstes dias a esta Capita1 a 1· tos de se!:!!m fllhInho de papai governador. E mata o mérito d'� lutadQres _de ..
Acrescenta que concedeI' no car- CQll1p!lnhia Teatral. dI! Cac;1da" -aSCO} _,q�e se decE'pcionam () 8e retiram, muitas vezes, com maior prejuizo para ."

Mal Mind�zC'nty um salvo-con- Beckêr -e'x:noente ' .
. I" os partidos.do que lucros f'om a escolha desses admitidos como deputados peh III

, .... maxlUW, no I" força _DalaClana., "
duto serb relaxar sua condena-

ção, o '1ne não !)ode, em caso al- (Cont. na_últ. pág.) ., Mais um ponto da lei el�itoral a exigir reforma, portanto. } ,

::�;,,::,::J:�::::d"�::��:::�:�;.
. ilN�: r����HnH' ii-Gifti�EfYliOI�rfOõ)11�rfif�ir

tô'<J.a etwel'ança de que' o Pri-
'

DESDE A ALIMENTAÇÃO, 'A AGRICULTURA E 'À i.me· a -Carta das Nações

CULTURA, A ORGANIZ�ÇÃO DAS NAÇÕES UNI*' f Yen���hoPr����!:,ã ��t;�
DAS VEM PRESTANDO INESTlMAVEIS SERVI- I d�sse princípio, pode-se a-

ÇOS AO MUNDO ENFRENTANDO TAREFAS I ���:�t���� te::à�r q:alót-o
AUnUAS, COl\iO ,A GUERRA DA CORÉIA E' � IN- I ;:::l::::��en�a���elsat��·
VASÃO DO LíB.ANO, A ONU TEM CONSEGUIDO ,�ais, alta responsabilidadeI que. está entregu� aos seus

EVITAR O DERRAMAMENTO DE· SANGUE' EM. membros.' Durante êsse3

MAIO,R ESCAL_A _:=. A. F' "O E A UNESCO,' 'O'R-
atribulados anos qu� pre--

ri. meiam entre, sua criação e

GÃOS QUE TRABALHAM' INCONDICIONALMENTE os nossos dias, teve a ONU
i - tarefas árduas a enfran-

/� PELO BEM ESTAR DOS' POVOS BOLSAS DE taro A Guerra da Coreia. A

ESTUDOS,_ ALIMENTOS PA'RA, OS AFD'ICANOS,
invasão do. Líbanó, que seu

_

n Secretário Geral 'está con-

AOS. INDUS, FAMINTOS, E AJUDA AO NORDESTK' seguindo levar !1 bom ter-
, f mo. .Tudo isto é prova evl-

DO BRASIL, ALGUNS: DOS MILHARES BENEFÍ- dente que sua atuação é efi-

CIOS QUE -A ONU PRESTA DENTRO 'DE' iPRIN€Í.. I �a�:r t�h\:,i�O s��r����t�
PIOS HUMANITÁRIOS PAINEL ALUSIVO. 'A .' de aproxilnaçãó dos povps"

, atrave.s . de. orgap,ismos es-
REFERIDA ENTIDADE, HOJE, NA FÀCULDADE 'pecializados é intenso tam-

DE DIREITO
' bem, Todos os setores· são

. ..

•

.'

.

'atacados: d,a culttiJ;'a à ali-
A data de' hOJ� . �sslDala Unid!l�, cujos inesti�áveis Foi criada para preservar mentação.- E�posições de.

,mais �ma _fase vItorIOsa_da' bene!lclos, prç,stad9,S a hU-, as gerações vindouras <to. pinturas- viajam sob' seu pa-
Orgamzaçao das Naçoes I martidade sao inúmeros., flagelo da gUerra ·confor� (',-(ont n 'It '), , . \._,j • a u • pago

VIENA - 23 ,� UP Há

dois anos, 'na noite de 23' d: ou­

tubro ce 1:5!}, uma re:voluçao ir-

.rompeu na Hungria.
,

·

A revolução foi sufocada sem

misericórdia pelo .exé,·dto russo

e o povo h úngaro não' pôde COl1-

quistar a liberdade.
.

Segundo es�atísticas comUnlS­

tas. 2.'700' pessoas Jl,:rde�am a

vida e .outras 13.000 f'lcarum f'e-
-zidas nas duas selilanas de he­

róica' luta do IPQvo húngaro. Os

danos muteriãis .

causados pela
batalha foram calculados, oficia-I
mente em cê rca de um bilhão

,

.de dólares.
As baixas sofridas pelas tro-

p;.s russas' não foram dadas a

conhecer mas foram muitas.

Nos mêses que seguiram .a re­

pressão da revolta, m�s de.",

19'Ô,OOO húngaros fug'u'am - do

país antes que' as fronteiras fi-

· cass�tll,. de 'novo, herméticamen­

te fechadas.
O chefe comunie<t'l Kadar não

sem. piedade. Milhares, de 'revo­

lucionários foram enviados para

o destêrro E', oficia In)'I!n t'3, cen.­

t['JljB de ,p.atriótr.s fOl'am execu­

tados.
O chefe comunisat Kndnl' não
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ED_lÇkO DE HOJE: 6 Páginascumpl'iu nenhJlm� dns prom.:lBsas

q,ue fjze'ra,
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maz possa sair da Legação. sem
"corl'f:r a nH.\Smn sorte dé In1re

N,agy, em no.vmllbro de 1956. Na-'

gy. el1Jbo�:l c1isp_usesse de um sal­

voconduto do govêrno, foi detido
no de-ixul' o 11si]o' na Embaixada

da Iugoslávh,. e (m junho' dêste
ano ,se anunrioll a sua' (':'{ecuçâo.
'Dêsde há dois dias cireulavam

'l'U1UÔl'eS de que' se estu:-am }'0.[1-,

ESTADO"
Em virtude dá falta de- luz,

O'1tem, no período da manhã-' e

parte da tarde, 'e por, tcrcll]' fa­
lhado "fJoval1�entc'" o,; mot.ol'es

da EL}'FA, vimo-nos obrigados fi

diminuir <J número de llá.gi!laS
para 6.

Assim que, se os ditos cujos
não falharém novamente, ama­

nhã já voltaremos com o númel'o

norlnalizado de· páginas.
Cacilda B�'cl,e;, intér�rete máxima d}o' teatro no Brasil

N.O '1 3 446
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TELMO VI,E!RA RI�E�RO, .• S.ete dias esper�i pela re�posta. Não veio, pa- Nosso povo é .e�tó1ic�, na quasi totaÜdãde� -gu1=ía. _7''''ft7lt"it2'>J'h2l??:>Jt''''"!t;U?t?7t:>?t;>o;pSS,,%·S

.' .Com este, InIcio uma sene de al'tlgoS, nos ClenCia .Empregarel meus mIDgu�dos esforços na ..

_

Formados por catollcos sao todos os Partidos. ' É preciso porém que o façam como pÓi't�
QU�IS p-rocUl'arei focali�ar os problemas. cria�o:s restau!aç�o da h�rmonia social truncad.a"

,. qr8:ças � Deus, o sectarismo po�ítico, em nos- cos, ém iguaÍda:de d� condições com Os dem�ts-
De o R{!vmo:- .Pe. !ranClsco de Sales' BlanchIni, Nao. e .bom sInal, reconheço,' que ,um catoh- sa .Patna, nao acqmpanha o sectarIsmo' religios.o. em campo raso afástados das funções sacerdo�
���riJartlc�paçao na campan]la preparatória co, sent�ndo-se com razões i?ara ,criticar um pa- " ,.Tod� vez que o.Sacerdote. s�i de sua'�mpar- tais. ".

' -

.

Entr� ��t;o. . .

dre, critique. clahdade, para cobrIr de favoritlsmo- a candiàa-- .9 que' não posso aceitar é que o Sacerdote,
-

assuntos tOdo�s� espero
-

abordar o,.s seg:'l1I?-te� O ( I
'

P I
� ... pr0tl:gido pela ba.tina e ,abusando da autoridad-e

Boletim 'do Pe Bm fU�lÇ�o �o,_mesnlO, ?bJetlvo. ero e 'a o Itl'Ca espirItual, perturbe, como Sacerdote, a march�

balhismo Co' �anChIni, �e,hgl�O, I>.olltlca" Tra.-, ,

.

'.. (1.0 processo poli,ti,CO,. tumultuando..,a, confundin-
.

S
.'
d

mumsmo, Campanha Eleitoral. - . .
' cto-a e-deturparido-a,

.

D e�Vln. �-meAd� expressão feliz ao emijl:enté ,

.

. Mesmo porqu.e-, �n{ certos casos, êle age como....

gUel�Cea-mo aermgacoOnrcurdsoaopaBrearnarru:s, nat IdaPidáatr dar- ,

11 t curioso, entregando-se, assim.... à p�ática de ,peri-
" , , prOVlmen o e c e rI'. Servirá de j.ub o para os adversário§. o ou a Pll-rtido, estará, inevitavelmente; agindO gosa modalidade de cha 1 t

'
..

'

,. de nossa'_Faculdade de Direito, começo por di- Se" o faço, sabendo disso, não é pa:ra dar ês- ('m detrimento"de cutros católicos. E o ex�mplo que dá; a arusmo.

zer q�e nao me move o ódio, mas o .amor. se motivo, ,mas par!), evitar que contjnue a ser . Será recomendável a discrlnlfnação? " �
,

',E o precedente que áóre?
Nao guardo rancor.es do adversário que ten- dado.

.'

Parece-me qu� não. Ela dE}sperta sentimen- 'Q d""
.

li
'.

.

tau golpear fundo o meu Partido t A,pascentar as ovelhas de Cr4sto, é a' mIssão tos de revolt�. Enseja o revide. Mais �rave ain.. ;
ue se ,ma;':Se os po tlces, a lhe seguIrem o

. contá o trabalho dê a�regimentaçã.o; ��os:re ��" dos Seus Ministros, Falham os que as .assustam, da, fte..sce o Sacerdote do pedestal de respeito em fi��1l��0;e��;ã6�ae� a ditar nQrmas sôbre a prá-
nestamente empreE'ndldo, há tantos. anos. dividem, 'tresmalham. .'. .

"
.

.,' , que,: da(ia a santidade do.' seu ministério, precisa Ti' d .' . _

Prova dis!!o é a generosidade eom que', pas'. A intrl,)missão do Cleró na Política aprovei- estar. ': . fim
er amos ver _a?�ira balb�rd,ia, confusao sem

sada a refrega eleitoral e serenados os ânimos ta à alguns políticos.· ,

.'
'..... Não 'q'ue eu me bata pela recusa, ao"s Sacer-

' c�mpl,eta im�ersao de prInolpios e de valo-
. -

.,.,.
' , , ' " _,

. res. Nmguem maiS se entenderia.
estendI ama0, ab.mdo-Ihe larga ..porta por on- Aproveitará, tambem, a Religiao? dotes, do direito à carreira política. .

E quem
.

i sof' i ?
c! .." t

. '.
d·t lb.ôr te ' com '880 ma s . rer a

e paaena, lfonrosamen e, sair da entaladela. Quvi o mUI o, men no De modo algul!l.' Como cidadãos, podel:ão s.e- A Igreja de C.;istÓ, eettamente. _.
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Dr. G U E R R-E' 'I'Rdo,O DA F O N S E -{ A
Endereço 'relegráfico EMTADO

DI.RETOa
Ruben. de Arruda Ra••

G B R .'N T •
Domingo. Femandee de Aquino

R E DA T,O R RS
Qsv��ldo Melo - !"lavio A.Qt'I. - Ursa" ,Silva -

Andr' Nilo Tadasco - Pe4ro Paulo Machado - Zurl
Mat't.ado - Correspondente ne Rio: Pempili., SaD,tOI1

,

«()LABO·RADOHES,
l?rof. Barreiros Filho - Dr. OS�Aldo Rodl'irut's Cabra!
..... l)r Alcides "breu -- Prof. Cario! da C09ta Pereira­
- Prof. Othon d'Eça - Major 'ldp.to!l8G" Juvenal _

Prof. Manoe-iilo ele Ornelas - DI. M!lton Leite da CO&',
- DI Ruben Costa - Prof. !\. �ix�a Neto -'- WalWb.'

Lange - Dr. Acyr Pinto da Lus - Aci Cabral Teive -,
Naldy Silv,eira - Doralêcíe Soares -- Dr. Fontuun
Rey - Nicolau Apostolo - Pascheal Apostolo - limar
Carvalho � Paulo ,Fernando de ArawSU. ,La,o.

I? U B L I C) IrA,D II '

'lIJTta Celina Silva - Aldo Fe'.·n.ndel1
Dias - Walter LinharH
P A'G I N A ç A O

Olegario Oi'1iga, Amiltou Schmidt
IMPRENSORES

'

DL'LCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
,

"

REPRESENTANT.

Motor idearpara barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além. de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equip-ado, inclusive painel deínstmmentos.
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:
5,5 HP - gasolina 80 HP Diesel

'

11 HP -" 80 ,HP
35 HP' -- :.. '103 HP
50 HP --" 132 HP

I.,

-84 HP -

GRUt>OS GI!�RADO!,ES _', "P EN TA"

Quaisquer tipos para entrega' imediata -- Completos _' Com Repre8entações A. S. [Ma Ltda. ,-

motores DIESEL, "PENTA", partida elétrica _ radiador _.
RIO:- R;:Ls;:;;; Dant•• 40 - 5.41 Aocia.r

fi!t:ros - tanque de oleo e demais pertences'; acoplados dire-
,

s. raUJo Rua VitÓria 657. - Cftuj IJ �.

_!.ameilte, com flange elástica a Alternador de voltagem _ n, '_. Tel. 34-8949

if'·
-

220 V I S(.'rvlço Telegráfico da UNI'fED PRESS <U-P)
tr asicos

:

-

o ts _. com excitador ._- '4 cabos para Hist9rieta8 oe Curlo8idades da AGENCIA PERIO_-
ligação 'e ,!uadro 'complete de contrôle; todos conjuntos estão DISTICA LA1'INO AMERICANA (APLA)

assentados sôbse longarínas prontos pará entrar em funciona- AGENTES E CORRESPOLlDENTEe
f!:m Todos 011 munJcipiol de SAlIiTA CATARINA Da LAVRO DAVllA

t CLINICA G.:a.u

REVENDEDO,RES AUTOR���ÓS PARA O ESTADO DF. ANUAL .. �.�.�.�.�.�,'��,� �.. " Cri .00•• r.,p.cianti�i�.i:
SANTA CATARINA

.

N.o ..-ulao .......••..•••.•.. ......, 1," alaor.. - 'fi.. ariDAria•.

A N UNe I O 8
Cura

�
r_mui da. lnflcC61. ·cu

MACHADO & eia S/A C
,.

A . - -.' Ja. I cronica., do allarelb(l �e
'

,
omercl,O .le genclas l\ft'cllantf! contrato, de, acordo, com a tabela em vitror '-aito�urinirio em ambóí OI luoa

RU!l SaJdânha Marinho, 2 - Enderêço'tell'>-c,:' "PR I M U S'o A d'reção 'não se respoll"abilit.- pelo� '90enlla.• do aparelho Di�e�t;vo
"'t:I, �", c

::s Cl ..
• do sIltema ne'nOIlO.

C�. Postal, 31-- Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS eolJreitos, emitido�.{l.os_artigos assinados.
'

Hor',rio: 10'AI àl 12 e !'AI àr &

,t'lPr::ê�,��,�@�_-'-t=J"""""'[?r:::F'êêrêlêêr'#Jél,ª1E5Jiêí@eêê=a=.
' , '-. -
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• COD'lllta: da. �& la 17 "'Ol'CC
-

I'RMAOS
BITENCO'uRT " 8-0 NOS CONF-t)RT;:\VEnt MJCRO-ONIBUS

__ " "

\diàriam.nt•••en'o. a•••'b..�ô�
...tSoil�_:A Soberana" Dl.!trno do ,"'rett. ....:.. ('.allt. '

(A I � IA D A R O ' ',O'N f HlJt ,3" ,: ,',
-,

:" .,' .',' ",; ,- -DÓ:' ,- '.-:; ;,�,.. " ,'r, �Isldlncla, Bocab"-I1, 1 ..

"A �-ana" Praça lr5 d. _uovembJ;'o '_ .aqulna ANTIGO OEP0.s1 TO O",MI."NI, .....�••
.;... 'I'GD•• - '.714.' .

.---
�

rua-'Feli�
,

Ohmidf .. --'..
• ..._

�R·::A-P"IQO /' S UL .. I RAlll,ll RO'!- � Departamento de Saúde 'Pública �n6p<X"�- 'toí., ,-- Jmn.i� - c�
.

Pla��õ�� ,de FarDlácia
,

'Mês de Oulub.ro

,� r

" (direita e esquerda)
•

"

"

11 � Sábado (tarde)
12 - Domingo
18' -'- Sábado (t�rde)
19 - Domingo
25 - Sábado (tàrd-e)

"
'

26 doming() ,

..

Farmácia ,vitória
Farmácia Vitória

Farmácia Esperança
-

Fumácia' Esperança
Faumácia Moderna

c \. "\
...

Farm,á__çia_ Moderna

Praça 15 de, Novembro
Praça 15 de' Novembro
Rua Conselheil� Mafra

Rua Conselheiro Mafra
Rua Joã� Pinto
Rua João Pinto

,

, 'O' serviç()"noturno suá efétuadó pehts }armáéias. Sãnto Antônio" No.-

turna e Vitória,' situadas às ruas Felipe Schlnídt nO 43, TraJarto e Braça 15 d�­
Novembro.

'

'

. O plántão d-iúrno cnmpreeRdido entre 12 e 13,30 hor�s será efetuad(l

pela farmácia Vitória.

E S T'R E I T O
5 e' 19 domingo ' , Fa.rnlácia do Canto Rua 24 de maio, 895 '

12 e 2.6 '-,1>omingos Farmácia Indiana Rua 1?edro Demo·ro, _1627
O serviço noturno sel�á. efetuado pelas farmyias do Çan�o e Indiana.

A pr,esehte tabel�, não poderá ser aJterada sem ,prévia autol'ização dês

te Departamento. " '

"

'Departamento de- Sff(fdé PúbliCâ, em setembro 'de 1958.
Luiz Osvaldo D'Acampora
·Inspetor de Farmácia,

_.

I

VirEmo

, Agência :
'

I

� \'

Ru�. �pro e�ll!ll.� <,.'"

Rua Tenente Silveira

M,otoes
DIE L

.arca ... , "JI'NBAC:B" • "GANZ"
/l. RP - 'iII, HP - '20' HP ...:.. 26"HP

'MlmmORES DE' EN'ERGlA ELJl:T.RIOA MARCA "GANZ"
�

Mono'asicos para 120 OU 220 volt••
' AmJlel'a�en.L � opção -

4<10% de earlra - Trifásicos, com 011 siin ne.ntro - Volta_

g'lnl e amperagellf. à opcão
INSTRUI\1f.NTOS EJ.ÉTRICOS DE MEDIÇAO

'Amperfmetros _ Voltimetroll - Alicates para b'aterias'
Estoques permanentes - Vendas diretas - Pronta entrega
Podemos estudar propostas de firrnas especializadas n'l, ramo.
(llle preten.dam a r,ep,'Çesentação, des!!e que, indiquem �(H\ter-

, dfl r!lje.rênci.�s, c:>,merciais e,,,bancatias na
..J)r_a.ç,�,,�!:! ,��o, PII'JI0, ,

COJ!,sulta8 Jle�irl,n� e l',Topostas para:
'

,

INTÉiúlHTE S/A. - íMPORTACA�,-Ewqwr�çÃo
E REPRESENTAÇAO

Caiu Postal 667;J _: São Pl\uh

J
l­
I

Chefe do Serviço de Otoríno do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me

-

dos O'lhos. I'..eceita de Ocul.)S por
Refrator Bausch

.

Lcmb. Operação de

Amígdalas por processo moderno
CON8ULTORIO RESlDENCIA

Nua dos Ilheus .1.l1li C!lS8 Felípe Sehmidt 99

FONE 2366 FONE 3560
'

, UH. WAL"IUR ZUMltll
GAJCÇIA

DL .N!iWTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL
Doenças de Senhora. - proc...

Diplomado pela Y.aculdade ""a- lolda - EletrleJdade Médl"a

elonal de Medicina da VDI ..<!t� Con.ult6rio: Rua Victor Mei-

.I�.de 40 Dra.lI / relle. n. 28 -' Telefon; 8307,

Ils·1nterno por con('ano·.a, Con.ulta.: Da. 11 bo;a. em

Maternldad. - Eleola
./
diantl.'

'

(Servico do
-

Prof. OctA .. to R..idêneia: FOD•• I,'U

Ro}rtga81 Lima) Rua: BlumeDatl li. 71. -

•

':x·ln&e-'oo do dernco de '-'1r'U"

cla do Jloapltal l.A
•
.t' • .I:r \-. '

do Rio' de .laDeiro
.'dico do Hoapital de Cari.l ..dt

, , • da ".. teruidade Dr, Carló.
ConJa

DO.NOAS D. SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇOES
PARTO SE. DOR pelo m4'cdo

'p.iC<!-profn'tic,_o
,

Cona.: R�" Joio Pinto D. iu,
das 16,00 �. 18,00 hora.

Aten4!! com hora. marcada. -

Teléfon. 8016 - Ro.idênda:
Raa' Ge.oeral Bittencourt 11, 101

DR. AYRTON DE OLIVEIRA

DOKNOAS DO PULMAO -

TUBilRCULOSB
Consult6rlo - Rua Felipa
Schínidt, 18 - Tol. 1801
Hor'rio da. 14 la 111 boraa
B..id'ncia - ,..lip.' Schmldt,

11". 127.

Da. JULIO DOLIN vnmill

•• D I C O
Dllman.ta •• QUloa, U�"-I.oa,
Marli I Gar,aata - 'I'ratamll!l!lta.

.O...ract..
IDfra-T.rmllho - Nlbilll ..açA.

- Ultra-Som -

(Tra&fmlnto di aillu.lt. ' ..m

�,.raclo)
An,lo-nU.Doaeopla - ••".,t� '.�

p..... .;.... .odlrno .qulpam.nu
..' Oto-:atD�Jaril'ilolo�; ...

(óleo DO .stado)
Bor'r1o da. , la 11 1I0ra. -

da. iII ls 18 horaa.'
Consalt6rlQ"'_ - Rua Y�C:Wlr

Joteirell81 22 - F.on. 2411
Reaidlnc:ia -." Rua 8io J .. !"r.e,

·n. 20 _ J'OD. 14, 11

lJa. 8aNKIQV.. ,l'aISCO
pAJlAiBO

'

•• bICO
Operae6_ - Doenças de lIei'lio­

ru - CUalu ,. Atlat�..
Cura0 d. .,plclali..�,:> �o

Hospital doa S.nidore. d.. ..••

tado.
(Slmoo '0 Prof

Andradl).
Coa.ulta. '_ Pila miin." ao

Hospital di Caridadl. .

A tardl d.s 111,10 laora..m
diante no eonlult6rio .. Rua Nu­
nel Machado 17 Esquia" de r.. r••
dentéí - Tole!. 27611,
Relidê't.cia - RUI Prea.d'.:;;-t.

Coutinho ,. _ Tal. IUO

D" CUBO Q,
6ALLJ1'l"TI

- ,lDl'OGADO
.

-a.a Vitor ,.Iirll... tI�
,'ºD: •. 4I1r

, rJorian6poll.
"

, 1
,

'

_ ME'DrcO
Rua ,Vitor

-

Meireles 26
em viagem' d,e estudo a

São Palll�, reassumirá
sua �línica em princí-
pios lIe novembro.

DRa ·6UARACI SANfõs···
Cirurgião Den'tista
.......

\
'J

CUNicA ..... PROT,ESE - CIRURGIA
�ORARIO; - Das 8 às 12 horas. exceto ao. '�'bado•.
Ate'nde eXclusi,vamente cQm hora mareada
C�nsultório: Avenida Hércflio Luz 69

, ,

, ,Esquina da rua Fern'ando Machado.
'

MATEKÁJI(A� FISICA E LAnM
� '. , .... ..:;.' .

ensina
Dr. Otto F.rie:dnrann'
Rua Crist{ivãó: Nunes Pirás, 21

lI�squina Rúá�,Hoê:pcke)
--------------------------�-

•

'-." J2'L A';V A N D'�O", (0, ,M :"S'A B A 0-

Vicrgem E$pecia'i�dade-
.a U�� W�l�JL' INO_USTRIAL'� �Q"',Pl'·_ (Marc�' Registrada)' ,

'

ec.onomiÍa-seJa.mpo e diJlheilo
,
,

I • __ •• _,_....,._�' .•
.'

l-
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COMISSãO PÀRLAMENTAR DE INQUÉRITO VAI APURAR' ARBITRARIE:I'>A-_
DES NO MUNICíPIO DA PENHA _ MANIFESTO DOS ,MO'l;'0ttISTAS NãO EN­
CONTROU SOLIDARIEDADE DO PODER LEGISLATIVO "':_·PAGAMENTO 'no
ESTADO DAS COTAS MUNICIPAIS _' INSEGp'RANÇa- PUBLICA EM PAU_tÚ

I:.OPES _ JUSTIÇA'VAI' APRECIAR _ OUTRAS NOTAS
O Deputado Bahia BÜ- da cota a que têm díreíto, AÇãO DO GOVli:RNO TAM­

tencourt levou ao conheci- com fundamento no art. 20 BEM EM ,FAVLO LOPES,E'
mento .üa ,Casa, em uma _ da CofisJ;'ituiçoo:-,Federal, ARIRIÚ
das recentes 8e�ões, arbi- e que se, .éncontra 'em atra- "

trarieâaâes que estariam soo O requerimento do par- ; O' Deputado Ivo snv'eiri
ocorrendo no novo munici- lamentar pes�édista foi apro- foi à: tríbuna para comuní­
pio da Penha, delas partici- vado. pela, -unanímídade do' car 'à Casa das perturbaçõés.
ponâo- ativamente autorida- plenário. L

'
, da - ordem publica que es�ão' DeodorCl 83

Juiz de Direito. E para que che- des ,publicas ligadas, ao Pa- MANIFES-TO DOS, MOTO- sendo praticadas por auto- _

gue ao conhecimento dos ínte- lácio do .Govêrno. Naquela 'RISTAS DO' ESTADO � ridades policiais e vereado- ( O N V I T Eoportunidade, o.,. co.mbativo Jornal desta Capiltal pu- res udenístas, Afirmou oressados e ninguem possa alegar d t fi .ado nessedísta cue dparlamentar pesse zs a se- blicou ontem um manifes- deputado pessedista que euignorância, mandou expedir o
ra apêlo ao GovêrnQ do E.�... to' dos 'motorístas do Esta- ingresso em Juizo de vários

pre:sente edital que será .arlxa- tado no sentid_o"de. que tos- do, no qual verberam deta- mandados de segurança,
do na sede dêste Juizo, no lugar se1Tl;. to_madas lmedlatas pro- lhes referentes a um dís- bem como pedido de aber­
do costume, e, por cópia, publi-j v�denclas para o_ res�ab�l�- curso, que pronunciou re- tura de inquérito para que
cado UMA VEZ no .Diário da' Clmento do resp�lto !ndZV1- centemente O Deputado as ocorrências sejam apn-

,

.

,

,dual
em beneticio da seau- Paulo Preis, da tribuna d-a radas.

Justiça e T�E13 VE�ES.ono .Jornal rança W!-blica. Casa. O deputado pessedísta Frisou o Sr. Ivo Silveira
o ESTADO, de Florianópolts, Da- 'rodavza, ,ocupando. a trt- foi outra vez à tribuna para que renovava seus apêles
do e passado nesta cidade de Ti- buna do Poder Leglslativo solicitar o testemunho do ao Governo· do Estado para
iucas, aos. oito dias do ;Í1ês de I, na sessão de o"!-tem, o pe- Deputado Laert Vieira sõ-: que' as violências sejam ces­

outubro do ano de mil nove cen- putado FranC1SCO ,Canzzani bre se houve, ou não hones- sadas, afim 'de que, ofereça
, . _ procurou refutar as acusa- tidade de crítica em seu dis- -garantias aos direitos indi-tos e cmcoe'nta e OI-tO. Eu, (ass) ço�es do- seu colega de re- Itr' viduais.�

, .' . _ �

, curso, e se rea men e o pa -

'}ercy dos AnJ-Os, Escl'lvao,'o presentaçao, acre�c�n.tando lamentar, oposicionista ii.
latilografei, conferi e subscre- que nCfquele mun�clplO t1L- zera acusações com lespei- ESPANCAMENTO EM
vi. (a,ss) M. Carmona Gallego � do. ��t bem, obngado. Na to aos vencimentos dos'mo: ARIRIÚ
Juiz de Direrito, Está conofor'rme I opmzao do deputacl° ude- toristas do Estado. Chama- Ainda na tribupa, o De-

., " . , nista ha te.mpo bom, mas n do a um pronunciamento, o putado Ivo Silveira comu-° orlrgmal afixado na 'Sede deste
opos�ção fluer gue. chova. líder do Govêrno não ape- nicou à Casa ,que família;;íuizo, no lugar do costu.me, so- Tals aflrmaçoes ' do iltts- nas refutou o referido ma- pessedistas ali residentes es­

bre o qual me' reporto e dou fé, tre Deputado Canziani le- nifesto como hipotecou so- tão proibidas de pÇlssuir
Data supra. O Escrivrão: varam. o sr. Bahia: B�tte:n- lidariedade ao seq colega de energia elétrica em suas Te-

Gercy" dos Anjos CQurt outra �ez Cf ttzbuna representação pela maneira lIidências, e por isso um!\'
do Poder Leglslatl�o, para altiva que ,evidenciou no filha de correligionário pes-

CQSTUR'EIRA ho",:o.logar os c�nceltos que apreciar' a, situação finan' sedista foi vítima de espan­
emltlra antenormente; e ceira do Estado acrescen- camento por parte de uma
que �re��� irá, requerer

.

n
I tando que o Deputado Pau- ; das inúmeras serve!l�es d�

Encontra-se um� bôa rog- ,constztulçao de uma. Coml�- ! lo Preis referiu-se à situa-
.

uma Escola,
_ que dIrige os

tureira na Rua ,Almirante são Pa!,lamentar de Inque- ção do professorado _ clas- destinos 1Jdenistas naq}lela
rito, para que os fatos se- se sacrificada pelos ridícu-llocalidade. A origem das
iam devida�ente� apurado,'], los vencimentos que percebe perseguições e das violên­
numa confz-rrr:açao de qU,e dos cofre:; _públicos, em vi!."- cias _' asseverou o' deputa­
suas acusaçoes· iflrnteriores ·tude da' inflação -de nomea- do Ivo Silveira _ reside na

resi�em na orig;m de. uma ções que se tem verificado, reno.�ação de ��a urna, porreahdade que nao foz de�- lembrando 'ái,nda que o Te- ocaSlao da' elelçao do Vice­
man�elad,a .pela. def�sa nao presentante pessedista su- Governador do Estado

.convzncente do Gov,erno q'ue geriu ao ExecutivQ me.didas que acusou resultado desfa­
desejou ,fazer o parlamentar no ,s.entido de melhorar as vorável aos udenistas.
'�ituacionista. condições .

financeiras dos
"

PAGAMENTO DA COTA DO profe_ssol'es, agravadas pelo O líder do Governo", em
ARTIGO 20 AOS. MUNIeí': 'empreguismo dominante_ nn um dos apàrtes, salientou a

PIOS DO ESTADO :, área governista.
.

impossipilidade de prestar
. (> Deputado Estivalet P�- 'Ainda com a palavra, o esclarecimento ao deputado
res _ da bancada pessedis- Deputado Paulo Preis 'con- pess.edista, porque assuntos
ta _ justfficou da trl�'Una cluiu que c,?nfirmava o que ligados à Secretaria de Edu­
o encaminllamento. de-- uma havia

.

di{êj' --anteriormente, cação e Cultura não se en­

progosição ge ,sUa !!.\l1iP.ria., e Jloi� .S}la�:,�C�sa;ções s� fun- co�t;a na área" de suas atri- Iq,ue:ir.�e' !��e��.o:: �º'.e)}.�,�bd,� q�W�_!l:t�qJ-�;.;-e_m;.,_.f!ad,�.s"".:u-r�f�t, ",b?I,Ç,Qe§ 9-e p�r�a-vog; 4q_ 0.;0- � .Aulas" ...,Jpd-iviq\lais ou em pe­
um despacho telegrafico ao taveIs, s�hentanâo que lia verno, como se ela nao se querias turmas 3 a e 4 a' • ;

Chefe do Poder E"xecutivo professores' cujos' vepcimen.. integrasse fia

Administra-J"" f T t' _
. . senes

pa.ra 'que détermiI\il o: paga- tos são inferiores aos que ção PUblic_a;, de cujo anda- gm�sla .. r� ar a Rua Saldanha

m�nto. á�s "-::m
..

unieípids
'

:da 'percebe� �� mÇ>toristas 'do :ment<F O', phefe 'do Po�er M-arlllho, n.o 'li-A, das 17 às 18

Estaçlo ,._d� §lap.ja_ Cata.rma Estado. _:'" Exes.utiw ,e."Q�,r_�sl?<?.ps�vel. ?oras, '

..

C
..

IN
......

E �SÁO Jon:'�iiZ�iotHoRAS-'"-Pr-é� Estréia
",'

:>"� '@atAS.
\

t' 1 Ã O J O S,.-f.
'í

JUIZO DE�Ócó�Ff�M������ "!"!./t�. -!'"�}""t.,
'EDITAL DE CITAÇA"

E nova redação da lei 2:437 de '7 autos de Ação de Usucapião a

PRAoZO DE 'TRINTA DIAS, D
de' março

' de U55, combinado requerimento' de José Eufrisio
INTERESSADOS AUSENT�S,

com o art. 552 do mesmo Código, de Souza. Citen1.-se por manda-
INCERTOS E DESCONHECIDOS

Para dito fim requer a designa- do, os confrontantes conhecidos'
O Doutor Manoê! Carmona

1
d ção do dia, hora e ugar, 'para

Gallego, ,Juiz de Direito a
. ,

a justificação exigida pelo art.
Comarca de Tljuca!!-, do Es-

351 do Código de Processo Civil,'
tudo de Santa Catarina, na

na 'qual deverão sef inquiridas
3S testemunhas José Crispim de

do imóvel; por editais, com o

prazo de trinta dias na forma
, ,

do art. 455, § l°, do C.P.C., os

interessados incertos; pessoal­
mente, o Dr. Promotor Público
da Comarca; e, por precatõrta,

. a ser expedida para o Juizo de

forma da lei, etc...

FAZ SABER
Santãna, Hermínio Vieira e Ber­

n ardino Alves todôs lavrad�res
.' . ,

reside-ntes em Itaperna. Requer;

te edi­
'a todos quantos � pre-sen

. - o prazo de
tal de Cltaçao, corn

.

t,' t diâ�' vi'1e1l1
ou dele eonhe-

� � a .

.', � por parte outrossim, depois de feita a jus-
cimento tlvele ,

q
.: 1 d.;-

S lhe tificação, a citação pessoa' os

J
. Eúfrázio dé' ouza

'

de' ose- • atuais confrontantes, bem como

foi dirigida' li'. 'pitição do teor
• ". dó representante .do Ministério

seg\linte:
' " ',,_.

,

" di
,

d 60 di
"Exmo. Sr, Pr,' Juiz de Di rei- Público, e, por e it.ai s e las,

d dos interessados ausentes e des-
to da Con}al'c'n. José Eufráaio e

S brasil(dro casado;: lavra-ouza, ' ,

dor resi,der.te em Itaperna, por

seu' advogado abaixo assinado,
vem dize'r o seguinte: - 1.<>--­

Que comprou de José Crispim de
,

d m ,Proce'sso Civil, por meio da qual
Santana, há uns ez anos, u

terfeno situado em Itapema .te r- deve,á ser reconhecido e decJa-
-

f
A dnui id rado o dcmínio do Supltcantererio êste que' ora a qurn o

por José Crisptm de "Santana em, sôbre o aludido terreno, fican.do

1940 de Antônio 'Vanolli e sua citados, ainda, para no prazo le­

mulher Maria Vieira, por doeu- gal, apresentarem contestação e

t' 1 a est& para seguirEm a causa até finál
.
mento par ICU ar que

, .

h ' 2 o _ Antônio Va- sc·nl:ença sob penas da leI. Da-se
acompan a. ' "

nolli e sua mulhe'r já eram pos-' a esta, o valo�' (b cinco mil cru-

suidQres dêste terreno há mais zeiros, 'Protesta-se prov�r o ·ale-

de vinte anos, onde viVeram to- gado com os depoimentos pes­

soais de iúte'ressados, e de teste­

munhll,s e documentos, D, e A.

'esta, Pede .,deferimento. Tijucas,
8 de· setembro de 1958. (ass). J.

Bayer Neto :__ Assistente 'Judi-

2iário". Em dita petição f(li exa­

,'ado o' seguiute .despacho: "A.,
como requr, Em 10-9-58.. (ass)
M. Carmona". Fe·ita a justifica­

rã9, foi exarada a seguinte sen­

tença: -_ "Vistos, etc. Julgo por

senten,çn para que produza seus
,

.

le·gais e jurídicos efeitos, a JUS-

Direito da 1.a Vara da Gomarca
de F'lorltanôpoüa, 'o sr. Delegado
do Serviço do' Patrimônio da
União, Sem custas. P. n:. I. TI­

j ucas , 7 de outubro �e 1958,

(ass ) M. O'armona GalJego -

conhecidos, todos para acomp.a­
.nhar os termos da presente açao

I .-

d 'd t
.

de usucaprao �'p01S a errruna-

ção .do 'prazo dos editais, nos

termos do art. 455 do Código de

do êste te'mpo, sem que jamais
'fossem molestados ou sofressem

oposição alguma, sendo tambem

mansa e· pacífica a po�se, dos

sêus a-nte'cessores, nunca tendo

_ havido qualquer oposÍ1;ão; )3.° -

O terreno referido, comprado

pelo Suplicante, tem atualmente

quarenta e oito metros de fren­

tes que' fazem 11 Leste e 'oito­
cen tos e oitenta ditos de fl!ndos

Lamego, 101,
qualquer peça.

Confecciona
'que fazem a Oeste, ou. seja, a

áre:!l de qu,urenta e dois mil du-

zen tos e quarenta metros qua­

drados com as confrontaçõe's se-
,

g'uintes: limita-se ao Norte' com

te'1-ras {lo suplilcante' e_ de; Gre­

g-õrio Alves; ao. Sul com' terras

de Silvéria Camila- do Nascimen­

to c José Crispim de Santána; a

Leste tambem com José Crispim
de' Santana; e a Oeste /0111 o

Travessão do Areal; 4,0 - E,
como o Suplicante, por 'si e por

seus 'antecessores, possue o' alu­

di.do terrc'no tàl como se acha
, sllpl'adesCl'ito, '\há maiii dé viitd' ,-

,. .-

anos, mansa e pacifi�aménte, sem
·Ol}osição ou' embhrgos de ,e'sp�-

_
" ,\"

cie alguma, qu�r legitJmnr sua

posse" nos têl'mos' do art. 550 do

" -
"

AVO! MA'E"! FI LHA!
TODAS DEVEM ,USAR A

1I'1131�i�'Mil.f!1
,

�
..

-S'. (O REGULADOR VIEIRA)
.

1�
AVÓ .ii:iJ. "��: ALlVI� ��h�Ó����;��;�IH�

��l;", Emprega,se com vanlagem para ,c�m·
,

�.
'.

'-.'�
'

.. ...:.' .!!ater .a� ln�gl!l�rjl!!!.<!�s� d,�.!�.nç-?�s-
':" .i periódicas das senhor_s, É_calmanle,.e

.'

'o;;");� c. regulador dessa,s funções,
. �� .�!1�"""'_:- ;,,-

-

f'lUXQ-.SEDATlN"A;. :pel.a""su:a,�com- ,,+!,J. '�,' __

"

provada, eficácia, e ni'tiilo i'i!rellada,
'�ffi:HA' -;-. .

iMf.'E "Deve 'ser !lsada }om \con[jaJlça. ,

HOJE

(tHE RITZ
MILHÕES,,\ DE, DOLAREi rrDE

A WA R N E'R ,APRESENTA

R 0,$ SAN_- A P O D f' S'�, T fÁ
,

.,J A ( K
-.

'\

em- ,-

em

ClNEMASOÓPE e
\

Vende lotes de 260 a. 720 mqs

por preço de ocasião
,

. LOCAL: Alameda Adolfo Kon­
der com fundes parn Rita Mã­

ria

TRATAR: -- co�n LlBERATO
.LAUS - Rua Conselhei ro Ma-

Alvim
,

Fone; 37 iO

Â Direção do Colêgto Catarí-
nense tem o, prazer de con-
vida'!' as distintas famílias
de seus alunos e pessoas
amigas" para os, festejos em be­
,nefíciO' das Mfssõe_s de MatO'
Gross_o a realizar-se nos dias de
sábado e domingo próximos nas

, J

dependências daquele estaheleci-
mento,

,r.-

8 R I, T O
:0:

ALFAIATE do SECULU
:__ :0: -

Rua Tif8d�ntes, O

(A S A
VENDE-SE UM� pE MADEIRA,
COM ÁGUA LU.t 'E ESGOTO À
RUA' OSMÁR CUNHA '(T�A­
VESSA SANTOS) TRAT,\R À
RUA TIRADENTES, N. 9,

Vende-Se um 'alemão marca

"Kl.INGELMANN" pelo pre­

çO' :de 70.000.00. Tratar pelo
, fone 3223.

M A lE M Á -T I ( A

,

.

às .8- h'oras
MINE VERNON --, FRANÇOISE
,ROSAY

.

'e111 (

SU� ME SACRIFICIO
3 'LL WILLIAMS - ALEX
\WNTOY.-\_' em

Ó n I () l\�, O R T A L,
-.__, Cens,: até 14 anos

- Cc·ns.: até 18 .uno:;
às 5' e. 8 horas

JACK SERNAS - ROSS.\NA

rODESTA em

-/1-

-/1--
ti '" L .... 1'1 A ,U' )<; '1.' Jt' O Y A' I

- CinemaScope -

- Cens,: até 14 anos

-/1-- horas,
.'

' às 8 horas - Pré Estréia _

Pró Formandos Colégio -­

Catarinense .

GLENN FORD -.,. GIA SCALA
- ANNg FRANCIS em

INIMIGOS 1)0 UNIVERSO

·tI"l5l (SensaciQnais aventuras dos
;

.
.1 ,

Comandos CODY)

ll"ífONDA. no cm�i'E
KENT TAYLOH
o SINAI, DO CAVALO BRANCO

1.0 Episódio (seriado)
- Cens,: até 14 anos

NÃO CAIA NÁGUA MARUJO
- Cinem.aSeope -

- Cens,: até 14 anos I
NÃO' HAVERÁ SÉSSAO
CINEMA"TOGJUFJCA

-//--//-'-

'Gine Bitz
A PELM'EX

-

-- D01ingo
APRESENTA : �

.

AN'NDY R�SSE[l-IRASEMA. DllIAN - ENRIQUE RAMBAl
EDUARDO AlCARAZ

em

(inemaScope . e

- em�-

Maravilhoso', �.iS'MAN - (OlO�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Bingo da UsoGia�jo�;�.'·e -Recreativa "do Prpfessor
PRQ��,.tONJ1RO'�Jt>.�·'::fO[ONiA DE ·F.ÉRIAS· ,DO PROFESSOR DIA 4:" DE,: NOVEMBRO, ·ÀS

.

20, HORAS
'�'r�"'�""i'

'

.::j:;�<�Rt·�tl." ,DO .tAIIÃO -;.. CR$ 50,00 A {ENOl COM TÔDAS AS PROf-ESSORAS 'DA ASSOCIAÇÃO.

:��AYti:��:�):�-":('ib' Y-OE P

--

---

- Â

para
-

musicistas
Os cundjda tos "evem aproseutar-se a Rua Conse-lheiro Mafra

n.? 6 ,- Lojas "Perei ia Oliveira. ": ' " .-:.'

SALÁRIO. INICIAL CR$ �,500,00, '·�f"�:,.:;���:..;��;;..:'....
·

..... -.-

(. -I

-.;.' .:

'dom" Ó obJetívó'. de contribuir

para o ã'jlroveitron?Jüo de voca­

ç-ões, m.usifai�· e i-' for�lação' de
•

-

_. f; --
..

',bons jnsbrumcrrt.istas em nosso

tluís o Min�§t�l'JÕ da Edu<!;,1ção e
, , - �

'"

___-,--. . -:'. [';.._�=-. ':: _ _::..-;-�. Cultura i'llstifui.ií' �aez' 'hó lsas de zcs em dó Maior de Bach - So-
_. _

....�--....

�- ,�--r � -" e�tudos para
.... �s "·foveils t"'�lassifi- nata em lá- Maior 1{ 331 (da

l r.��":- ..... ' . �

r: _":_'"
cados em concui-so. Marcha turca) - 1 peça de nu-

_
__ _�

_ �_
-

.
_

_,_ .. '�, Haverá bê lsas- ,:pk�,a os- execu- tor brasileiro.

SCf!liiJ':;A : QUE _ PASSOU ,J,1,i� : :-'f'j-_-"'" ",

tantas. das s�'�u;0tes��n�b�'men- VIOLINO: 1.0 e 2,0 movimen-
-

c
>

_
-

_....
_

- ;.'. e -.s
.

-"-
:::::_" ,,:,-- ", 't,os: pÍ-quo, Vig!iJ:lO; 'viohmcclo; tos da Sonata em Ré

, � f.,lauta, '_clar!i�.etu, f'a&:ot,e, oboé e Handel "_ 1.0 tempo do Concêrto

,
' Irrompa. ,

.'

:/ n.? 4 em Ré Maior de Mozart -..

::; Á ju izo ,.d� Ôonrissãó .Dh:etol·a 1 Ipeça de autor brasileiro
-_.-._;; :..----,�-�� " ;p-:- .cM; "

<tio �uIgmnento 'â�� ",prov�s do: VIOLONCELO: Preludio e
. .......

..
_ '., -

-... . "'"
.. _- -, �

ÁE.sim, foi mais u�.Jl'.:,d�;a·, Ílatallcilf' de) ,candid�to'S! -..pGd�l'ã�;';, deixar, de Giga da LO. Suite para 'Vielon� FAZEM ANOS nO.TE
Clube da Colina, ...qued-,el!t }t felicidade -:d:�f ,se'r atrfbuídas as bo'lsas, e�n par- ceIo só de Bach - Sonata n.? 3 PROI<'. LEONOR D) BARROS

• Ta" s'idenc'�,.. O Dr Osvat':; te ou-na �sua toltdade, nao po- em Mi Menor de' Ariosti (Adagio r '

pOSSUIr em sua rre . 'm,. •
"

.

',. Com satisfação .....registamos na � srta, Ivonne Chrístóval

d B I � V' n . -
'. .,

� ,<tendo' liaVE\lCc mais de duas bô l- e Allernanda) - 1 peça de autor
"

I
<O U cao la a.:, ,,,,.- , r

- �_.'
'

'd t
_ efeméri� de hoje o transcurso � sr Rodolfo Victor Ti�tzmann

_ --O' (·O;{.,�.. .
' ',. '.SRS � dHal'l'O nem mais e re,s. b.rasileiro.

'

'I':/,� , _ de. mais um aniversário �atalício _- sr. dr, Hamilton Pinto Sotocco

DOS ._ VEJO E. ADMIRO �:.Ó .�nêanta,ªé�, broi' :�ôlsas .de, .cada um dos demais TROMPA: 1 estudo do 3,0 Ca- da exma. sra. d', Leonor de Bar.

tl'nho NORMA R'A,JA' GABA'_"!.1:t�·I'A.,_., " .r
" Instrumentos. derno d'e M Alphonse Fan

'

�.'.... � .

. .

.

- -

I1;'OS, figura máxima do magisté-
"',', '. '." ,

. -,
- Aos· candí datos classificados tasía Heroíca de H. Gotwald -

rio em nossa Capital e elemen-
-será assegurada, na cidade do 1 d t b '1' Ipeça e au or rasr erro. to. destacado em noss as rodas É

· ,Rio de Janeiro,_ além d,e pensão, OBOÉ: 1 estudo de G Rustlni :
meios culturais.

'.
'a educação intelectual e' .artísti- ,1" cad uR It I' St d-

-

'.,V erno· aco a (I U I I Às muitas homenagens de que
.ca, eonstrtuindo esta de cursos

-- Concerto de' Marcello -'1 for alvo juntamos as de O ES­
do instrumento, de teoria, solfe- peça de autor .b'rasileiro. i TADO �om �otos de perene'S f�-
j�, m,o,rfologia e história da mú- Cr�ARINETA: I Capricho de licidades.

'

5lca. '. CavaIHni - 1.0 tempo d'o Con- PROF. ORLANDO FERREIRA'
: -.A�, in�critões são feitas, nos cêrto ae Webér - 1 peça de· au-

,
Estàd'os� n� _$ecretaria d2 Educa- tor brasileiro I,',

, Transcorre na data de hoj e, o

'/ção e..,no,D}srito Federal, no Mi�
FLAUTA: 1 Estudo de Ander- aniversário natalício do sr, 01'-

· mis;bério -da Edncação e Cultura,

,
'

· sen :- 1.0 tempo do Concêrto de land'o Ferreira do' Melo, Profes-
, ti'e�rt�mênto Nacion.al de Edu-

, • Mozart (Ré Maior) - 1 pe'ça sor da Escola Normal Pedro. II

.��ç�o�. 14.0 a.ndar, e enCBrram-se
de autor brasileiro, em Blumenau.

ilO .dia. 31 de outubro.
, � FAGOTE: Pequenos estudos As felicitações de> O ESTADO,

,
. 'Os c�ndi'datQs deverão inscre-

< melódicos de Gabriel Pirrne - �RA. MARTlNHO CALLADO
,

. :é':r-se'-p.ol· meio de reque'rimen- ,

, _' 1.0 te'mpo do Concêrto de M.ozart JUNlOR
._

'- --.�� .' '�'()':eo�' esi}Íarecimentos sôbre •
,

.' �dr '",
'.

':'-
- .-'.. ' p". ,-

'.
- 1 peça de autor brasileiro. Registamos na data de hOJe' c

O CrOnIsta-Qe, "O Estll (). , ....numa:_agra..a,..··. '·idâ,(l'e cOlllprovada C0111 a reslpec- , _ " ,

"
,

I
. ,', ;i:.:,; ;0... .l',", '.'! .• ·-t' '-;,;"�' 1"

. Os candidatos escolherao seus 'umversarlO da exm.!I. Sl'a, d. 1I1:l1--
vel pa el!.tra .na mesa .� QL;- fi-lmll',aJl e ..�( :",va' cen'idão natul'aJi.dade resi- , ,

I'
-

.

M
'.
ha d' 'n '1 "R

',' "'" -r;,"':' '. , "i autores bl'asl]ell'os entre os se� rma Dutra Cal1ado esposa do sr.

gloriosa arlD o _,oraSl": a]!a .tiltua_:--, ::lênci,a.' filiação cursos ou estu- <
• • • ,

'

•

. .

h
-

"',,
,!

'.�'
>

,t. ,I l' l',
. gUllltes composltores: H, V, lla- MartlllJlO- Callado, nosso partl-

gha, sra. e frI �- - _< .. ,." .�: ,:', .Jj}�,�!elt9''S e o lllstrumento a que
-

. �(�)'O-'-'-'
-

,

; i�uram na l'€'laçüo aciQlU.
Dia 29 'nó, salão majestos{) do Lif:t' ·N.ão

cpodel'üo � .!n'�c,�ev_e�-s� os

Tênis Clube, 'será realiza'da a soírée -

do �,andld!ltos ao f.i3tud"o' de' piano'
-Comércio, -:qllando a c.-Ômissão julgadora,' o,� violinõ' que -no 'Óltim'o, dia <;lo

elegerá a MISS COMÉRCIO 1958. Jllazo .acima.· fixado compll!taí<e'lll'
--0(0)0-:-- 'ou tiveram completado 16, (de-

Pros�egue a U.C. E. na Campanhp, �esseis) anós de ida,de, ,e os. can­

do CimeJ1to e Tijelos, pl;l.ra conclusão do Jidatos ao estudo dos
-

demais

Restaurante Universitário. No Próximo ',nstru;;lento's que, nas, mesmas

dIa 26, um Espetáculo único, C0m a apr·e- -'ondiçôes, completaren1 ou iive­

sentacão do notável KAR-MAIA. Inicia- rem cOlllp,letacio dezoito anos de·

'tlva ,que devemos àpoiay: com grande sim�' Idade.

pafii. ':' ,A seleção sel'ã feita em dnas

-0(0)0-
NOIVADO -;- Na'Capital da RellÚbli"

ca CO�FIRMAM-SE, srta. VALERIE
ANGELiCA CARR e o sr. FHILIP LES:
LIE JÓNES. Elá filha do diE.tinto casal

Angelica e Thomas Carr (Dir�tor da 'Wes­

tern). 1l:le,.filho de OliVé e LegUe Jo�e8
,(Diretor da' Lhigt). O Cr'onista de "O E�­

{ado" felicita-lhes.
" ,

--0(0)0--

,
,I'

A

EM SEU BENEFíCIO: � Não se a­

gaste co� o Igiierante, certamente; não

dispõe êle, das oportunidades que ilumi-
naram seu caminho.

'

�(O)O:---,
MARIA HELENA QUIRINO

SANTOS, é a atual Miss Elegante
gú de, 1958-.

Ban

-0(0)6---- 0

Fazendo jús ao título de Elegante, a

Srta. LEDA SGHMIDT, no luxuoso Baile

de Gala do Lira, usou eleg-antís�.imo tr::i­

je. yestic,lo em MUSSE�INE- ve�de fo.Sco,
c.o.m estaml1!lria C�1Íza clarQ, FUI �em fe­

liz na escolha:!. _
:.-

..

' ,_�,,�
,>

•

� >·..:....:,..:_1)(0)Q-'--
O m�;�;iriik9: C'r��i_sta MIRQ, MO-,

RAIS yoN7GU �pc�.htaaD1;da 'ci-dade famosa

a BAHIA. Sí:ra esn9'Sa, s1'à-. Marlene, an­

da com grah'de �a�dade. O qúe farão??

Mudanças?? Por lavor, l\'1iro e ,Marlene,

vocês faze:n parte, das pe,ssoas bem que­

ridas -da -nossa _ilha.
--0(0)0--

\ O Lira' apresentou seu baile de G!l'

la Nesta noite de grande suntuosidade,
foi anunciadQ' Cj ficialmen�e -e .entregue fi

faixa d.e RAINHA DO CLUBE, a Srta.

ILIANE HILDEBRAND, pela �.ua ante...

-:'cessora srta. Leda Schmidt. :No decorreI'

do ,baile, êste Cronista notou Os distintós
presentes:- Dr. Waldir Busch (D grande
lllatemático:) e sra. - Tereza Busch, ,eE;­

tavã bem graciosa. Sr. Almirante do 58

Distrito Naval, ANTÓNIO RAlA GABA·

GLIA 'e sra. - Norma, a filha, do distin-,

tissimo casal é um encanto de brotinho

O Tenente E�ULlO CAMILLIE, (elegân�
cia núíxima)' e sra. Beatriz, da Sociedade
Porto Alegrense. - Dr. Orlando Goel�n:er
e sra (sempre animado.-:.) - Presidente

do Clube 6 de Janeiro, Sr. Lauro- Maia �

sra. :__ Tenente da hriosa Polícia Militar,
ALVAIR NUNtS no seu belíssimo unifor­
me de g·ala e dançando muito bem coma

srta.' CENYR.. - srta.' IEDA MARIA
- BARBOSA e Augusto. - sr; ,Capi�
dos PortQs ('. f-amília. � \�

.....,.--.. -

É oficialmente anunéiado pelo Acadêmlco

CarmiQa:ti Jr. a nova Rainha do Li'ra, srta.
ILIANE HILDEBRAND. ImeJ)samente sa­

tisfeito o Presidente NOTAVEL, do Clube.
,

' .

, -�
..

.

>

Aca4�inico Roberto Zumblick -e �4'�a.
Daclê Santana, formand? um ��1�0{/' J}a��
_ srta. lelva Castro mUlto be�:' !lcom'P.,a-

:lthada! - Dr. Mário Laurindo-·'t?: S.ra:.;­
O Capitão G�stavo Rocha, r�llresentando
o governadõi do Estado :__ O acadêmico
-de, Direi�o Carminatty Jr. e sua elegan···
da: � Dr� :Cesà� Batalha' (la Silveira i!

sr�: ,Sil"inha, trajava um be'o vestido na

côr ,ve�melha. - sr. Franci.$'�o Medeiros,
a grande simpatia perml}ií�nte do Lira.
_ .-:.r. José Beto Abreu\___: srta. Zélia Mei­

ra Presidente do Departamento Femini­
n; do. Lir�.' jo\j:éns _ .f- ,Saui· Espíndola
(ótima ,p�lestra{ Tidtíbio Araújo, - Le·'

V'y Meireles - Nelson MafI:a. - srta.

Dinéia Maia cada' vez mais bonita, - sr.

;'Rubens Lange - jovem ,Ponald Abreu
- O futuro Bachalfel em Direito Gerson

Cherem a. srta. Vanda, um par constante,

- _o, •

-

__ -- __
o

---,.----- • _

dc Janeiro" serão custeadas pelo Lobos, Camargo Guarnieri, ,Lo-: Durante as provas, as peças

Ministério da Educação e Cul- renzo Fernandes, Franrisco Mig- deverão ser executadas de cor;
•

tura ,

\ noni, Claudir Santoro, Guerra II- juízo da Comissão, não será

Programas para tôdas as provas: Peix� e Frutuoso Viana. I necessáj-ía a execução completa.
PIANO: ]9." invenção a 3 vó-

I

cular amigo e colega de impren­
sa. O ESTADO, respeitosamente
apresenta felicitações.

A;-NIVERSÁRIOS

� sr. Car-los Oassenferth Neto

- sr. WalU'e'll1ar Fornerolli
- sra, Laura Carriço de Oliveira
- s ra. Candida

j
Nunes Pires da

Cunha
- srta, Ocinnoé Silva

- s rta. Lígia dos Santos
- sr, ..l'rof. Ari Kardec

do Rosário dé

DE MELO

- sra. Maria

Oliveira

sr. Euge.nio V. F.1ho

sr. Hildebrando Vaz

sra. Vicencia N€'ves Tones

menino Adalberto J!)sé Cam-'

peli;',

Um terreno situado na Avcnida

Rio Bl'anco
,

medindo - 12,50 x

20m2.

Tratar no Banco 'do Bnsil
__..)

com' o ,sr. 'Heider.

/

. /

a se,n'hora i�ma·is terá

fases: .a ,pTime.ira, r�a!lladu. eli­

rllinatól'fa,' 11a capital do Estado,
por um.a c()Jl1is�ão �'esjgnád.n pe­

'O' Sec�eiá.rio da Ed.úeação; a s€­

'�unda, final, no Rio de ,Janei.ro,.
.leIa Cl'lmissão Dire·tO.l'a. O ju:lga-'
mento da /prova eliminatóltia:
Federal sexá feito p21a Comissão

Dil1et,?ra,
-Do Distrito Fedm'al e de cada

"Para assal\ no .fogão DEX basta a

se'nhora 'lIgar o for';o durante doze -";'

.mJnutos de pré.aqueéimento, Coloque
o bolo-gu o .qlle :desejar-e na

metad� do tempo de a1Ssar, reduza O
fogo ao mínimo. Espere o tempo
usual e· abra o forno: O .bolo estará
_proatQ,e assado por igual I
Esta nlw:av.ilha só é pvssível porqUES
o 'fogo no forno do fogão DEX não
tem cont.ato com o alimento. O fogo
aquece ap_enas uma Chapa de

. :
ir.radiação transfDl:mandoco ar

contido entre ,.ela e uma chapa-nê'
. blindagem em .ondàs cj)ntinuas'4e��lGl:e
Estàs, circulam em .todo.. o . .forno..
a temperatura ideal, .assando por
igual, comrolad.as (:leI? e:K:austoI'.
Revestldo,com lã de, vidro. ,o 'forno
DEX consl!rva o calor manten40
frias as paredes exter�s do :fogão,
proporcionando uma econcniua de ..,.
no consumo e elimlnal}do o perigo.
de qUeimaQurps::,ceJ'�t}i!!lu�-se qessu
vantagens. ..• eleolba�GJ..eu 'fogão' DZlC.

lnaugúrado solenemente no Gabienb um dos. Estados só púderá ser

do Secí'etádo da Viação e Obras Públicas, apontMi'o um clmdi.da,to 'Para' cada

Dr. Heitór 'Ferrari, significativo' quadro, instrumento, no m.áximo,
,

do sáu{losíssimo Governador do Estadü. A's provas' elilninatórias reilli­

Dr. Jorge Lacei'da. Gesto de grande im'- l.ar-se-ão nas capitais dos Esta­
.

po'rtância nOS dias de hoje, pois a amiza- dos durante " segunda quinzena

de é sem dúvida a.}guma, um belo senti, de janeiro; as provas fillais se,

��nto mórmente quando neste caso, é l'ão realizadas no Rio de Janei­

sa�do�amente lembrado, o amigo de to- 1'0, a partir do dia 15 de feve-

dos, O q·ue possui 'qualifkativos determi,· reiro.

nados como BONDADE E COMPREEN' Para as provas finais, as des-

SÃO, 'o al1alizado Dr. 'Jorge.. A pequena. pesas .de transporte- e de hospe-'

Zoê descobrindo à bandeira de Santa Cà-: dagem dos candidatos, no Rio

:tar{?,a, deu por .inaugurado, o beliss�mo MADEIR1\S PARA '1
quaUrp: da aut�l'la de TRAPLE o notavel �

CONSTRUc:ÀO ,

clElsenhlsta e pllltor.
',. IRMÃÓS ,BlfENEOURT

Falou em nome da famlha Lacerda, . ,

(AIS S.'D,'kÓ iqltU 1'.0;'

o AcadêmicQ'NORBERTO UNGARETTHl. 1.,,11(,0 ofo:'6�"'O.fl�"'A'·
inteligência moça, .que agradeceu reco

nhecido, esta homenàgem. N.o-ensêjQ. exa'l- O ,'E MOENNICHtou a grande PERSONALIDADE do pran- � r. . .

teado Dr. ,Jorge, salientando lima si�Qó":-, CIRUR .
.; DUT.

lica frase:'O Jorge�amigo, que a TODOS 'Validado na Faculdade Nacional

respeitava"! ,Odontologia da Un'lveraidade

Nesta cerimônia, compareceram auto- do Bralil.
,-ridades 6omo: Almirante Raja Gabaglia tSPECIALISTJ"

Márlrfh;;""dó' Brasil - Tenente Emílio Ca- 'om vários e recentes cursos (

mibiê" COl�i'mel Guedes da Polícia Milita 'L" 20 'anos de especializaçiío c

dó Estaao :_,. T�!1enté' Jasé F!,!rnandes PARODONTOPATIAS .

Dr. Dante de Patta J)igno Fresidente fIá;, DOENÇAS. DA GÉNGIvA,."
Qespf - Mons: Go,m�s Li'bl'eloto' - M(i)Jifl: (ger-gi.vit�8, gengi�a. 88!lgrentaai

FI�derico Hobold, r�pr,esentando o sr.Al�"· piorréia, máa hálito)
-

-

cebispo Metropolitanq.. - Dr. João Arbn' !'ERIAPICOPAl'IAS'
Vasconcelos - Acad'êmico de Direito Ger'- 'A"fecçõea da .z �o' '4eja'te
son Cherem - Dr. Osvaldo Bu.Jcão Via.:- Pesqui'las e tratamento d08 f6coI

na - sr. Espiridião AmiirÍ _.;; 'Dr. ;'� ót�Q' ,�pelo mêtód\l 'i�lJÂ'DAN"
Entres - sr. Aquiles -A,therino - sr. (eúrs\) �om o próprio aatol' Prof.

-Celso Ramos Filho - sr. Rubens' Silvei- 'aadllo) -;- tratamento eficiente,

ra. Joi'��lista Ad'ão Miranda. rapido e com téste bateriológico

; ,-0(0)0-- ._- AlPERAÇOES - Ca801 e ntra-

_ Enquanto a Seman� passa .•... :re- 'tile. dllicel. -'

cordo com prazer a conversa agradabilis- Atende -.ó em hora previamente

sima da figurant� da minha lista, srt�. márc.da - RUl!: Ner�u Ramoe, 18
INÉZIA MARIA MACHADO. "0•• 1 ,. a ,

DEX 'é um fogão
fabricado no Brasil
de acordo com as

rigorosas especificações
'écnical amerii)anas'-

/

o 1ST R I· B U 1- D O R 1 S
\

-LOJAS GLAVAM

6 - F' t o. R I A N Ó P O lRUA JOAO PINTO N.O 1 S

1!iii.. '

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'o HAIS ANTIGO DIÁRIO 'OE SA.N'Í,� 'CATARINA"

NÓlfcicí1!' 40, V�a_ica-no--:" "

O Cardeal WySzyosli, laJ!lIiàia;" e
Im do(,rovaveiS1IaD.Oráfe,ial1lCIDXDE DO y.,rI.CANO -_ em que. agoruaava o PontJl'lçe,; murar palavras benzenBo os' dig-
21 � Ernhorn o card tul Agng ia- as orações dos prelados e de- seus natários e as demais pessoas
nian, Pat rtarca da Armênia,_àin- ,htllllild�.s _

servidores. não se in- que acorreuam para saudá-lo.
da esteja .bastante cotado a� la- terromperam .. ,'

"

'�-,n.tes da., ehegada do cardeal
do cio' Patriarca de' Veneza, pa.ra ' "'Em segu ida, quando nósso Wys-zynski,' o jornal' "La. Stam-. ., "." XII" b e1' .:olhar' ernperrhad o pelas lágrimas '

. ,;� f. .
'. /

»a ,su·ces.sãô- de "j,J'o' ,

,. <>�. os' ,- '- _ ! .

, pa escrevia: ":l\tribui:s� a Wy-'
vadones: ,apontam

. ,o card'C'ál '[ll'ôéurou concentrar-ssn
, o "doce szynski a jlltetlção;_,Jie -pe.li r à

WY�ZYJ;s:J,' da. ,Pol,õii'i'â, 'como' a rosto para ,fixa'r em nossa men-. Sc'cretarfa de Estado' a .ruptura
tercef rn figura que _SJrge agora ce a nobre figura que não ;0-' dás relações dip'101.nátícas com o

à'

consider�ção
do Conclave'. =, f'rta nem af'e tava con:turbação,. govêr$ polonês do exilio, para

Wyszynsl i único representa�- um impulso compreensível nos, facilita'r' a ação do ep iscopado
te da "Igr Ia do Si.lêncio'": no fêz pensar em suas úlbimas .pa-, polonês e' preparar ..

o cam inho
conclave, oza

" de grande pnes- lavras, antes que seu estado o para'negociações' .tendo em vis�
tígio em azã�'da sua atitude co- .impedíssa de fazer ouvir' sua urna verdadeira concordata. Go­
l:ajos e hábtl durante ii depo!';;' voz, mulka estaria pronto .a fazer con

últIma guerra, Uma multidão "Essas palavras não' poderi.am cessões notáveis e a co�cordata'
de mais de 500 ,pessoas recebe'u, ter s ido mais stmpíes nem maio- polonesa poderia ccnstítu!r uma

Ó cardeal' esta noite na estação I'es: Quem sabe de que méritos pedra de toque para � aituação
central,�,d 'Roma.

'

,Se' investiu, o, Papa ao repeti.r a 'd� sujeição na qual se encontrr
N�I11. :itrtigo, que' 'pode ser con- {rase em união com o

.

Snhor a' igreja católica na Teuecoslo-

si�e:t;p:.!�' a .versâo ofici.al'd'o Vati- Crucificado?',

I
váquia, na Hun�ria e nos outros

cano das últimas horas do Papa, E contínua o "Osservatore Ro-. países, de regime comunista. "

o "Ü'sservatore Romano! diz ho- mano" em sua descriç�: "A� . Monsenhor Montini; cons ide­
j� que as de1'l'adeit:as pal�vras' frase foi pronunciada como es- rado como o futuro Secretâr!o de
pronunciadas por Pio' XII antes tranha mensagem de, amor e sa- IDstado do .Vaticano, em mansa­

de morrer foram: "Fiat volun-' crifício e. recebida pelos 'que ri gem dirigida à .sua dioces'e, pa­
tas. tua" (Faça-se "tua vontade), óuviram como um sfmbo lo de' fé,..rece aludir a essa necessidade de
Diz ainda o artigo: "Dunante de ação e de. of'e renda ; "F'lat �o- "reconsíderação" do Este, quan-

vári-as horás, em' tôrno do I�o iun tas tua", do diz: '''O tempo que vivemos

to· .

._--------'""- -�----..-----�--

é certamente 'IJm momento crf ti-
A po lícfa tev,? que int�rvir pa- co e sua feliz solução' pode hu-,

ra conter a 'multidão, em sua maname'l_1fel depender, em grande
.uaior!a d� poloneses, �', mant'ér parte, dll escolha' da pessoa que
livre um espaço em frente' à en- será chamada para subir ao tro­
trada do salão d recepções para no de S. Pedro".
visí tantes ilustres' ante- a qu.al D. JAIME E D; CARMEI..O

O �ardeal d, "Jaime de B.arros

)

Vende-se- um, preço de ocasião

para negório ii vista, completa­
mente reformado, pintúra nova

e Rádio..

}

.

Trafar com (ii'. Wilson Bleggi, 3C' d"eteve o vagão 'que conduzia
das 10,30 às 1 L .1.1OI'as, �ua J,�rô c�ardea]. Wyszynski.
l1in1<> Coá'lho '1. 1.0 andar, -

Depois de benzer o' público,..

, ii Janeiro, chegou ontem a ROina-,'
para tomar parte: no Concl!fve de

Câmara, Arce'bispo do �io ·de

6�
..

," "�"'c"� f'i',
com o rosto muito sério, O Pri-

maz da Polônia desceu do vagão

Ora. Ebe B.. Barros e foi rodeado pelos sacerdotes

que o esperav,am. Imediatamente,
o RúbJ.ico rompe.Jol o coração,CLINICA DE CRIANÇAS 3brigando a polícia ,a um e'nor­

me esfôrço para permitir que o

'l}relado che!\,asse até o. salão de

Cardeuis
, .

Papa.
oHje chegoú tamhém, a 'Roma

o carde'al d. Carmelo de Vasclln­
celos Mota, Arcebispo de São.

Paulo, que também pa,l'ticip,arã
do Conclave. O cardeal foi rece_

que �leg�rá o nove

Aten:ller'á a partir de -1.. de ae­

tembro 'à� Aov. Hercil�o Luz, 155,
Apt,. 4.

t:ecepção, onde' foi formalmente bido no aeroporto po'!' ,lI1on8en110'
;and,aào pelos representantes da Paul!! Tavare·s da Secretaria de

Igreja Polonesa em Roma, um 8stado ,do V.aticano pelo enCarl'il"

r€;presentante da Embaixada 'po, gad.o de NegÓCios da Embaixada
lonesa e numerosos. diplomatas. d,o Brasil na Santa: Sé e por ftl'n� .

'Todoll 1111 dias exceto!! ••ibadH O cardeal não fez nenhuma cionário.s do Ministério do Exte
,

�

Dr�'i. MÕENNICH declara;ç,�o, limitando-se ,a mur- rior ItaHano�

�..........,,'
'.

CIRUR. - DBNT. " \ "

•

'e '

.',
'

.'
-

'.. .. ,

.

,
'

.

". -. ,-_
Vülidada na 'Faculdade Nacional. �",(�tJ8ft IRtfA»'0 (, [m.IUtAi
de Odont"I�:iaB::'I�niver"hlade 1"'5'" DE ,.unYEMlR'O'1!:SPECIALISTA

' l1V
, _

'

Horário: da. 15 li 17 hor..
I

com vihios'. e'i ril'centes ,:cursoli
.

e

20 anos de espe�iaJiza�ãb
PAROpONTOPAT� _" ...'

DOENCAS DA, GENGlVA
(gerliivi!�s i!!liglvas �!,ng�nta9.,. !\'. .J � ., _

, pi(_lrr�ia, mau b:�it4)
PERIAPICOPATlAS

Afecções da raiz' 40 den,te

Pesqu,Ízas e· tratamento dos fóco8
.

.;, p�la. método j'lIADAN"
.

(cúrso com o próprio autor Prof.'

Badan) . _:_,. tratamentQ eficiente,
. rápidll e com téste bateriológico
OPERAÇõES' - Caao. e extra·

çi!.ei dlficela -

Atende aó em hora prevlamentt'
murada - Rua Nereu Ramoa 18

, �

- ,"0•• 1 181'
.....

\PR_O::r..A:MÀ PARA 'O PERIODO 'DE 15 DE OUTUBRO
A 15 DE NOV1fMBRO/58 .

- f'I;TUBRO'
�'lJla 26 AN'IMADISSIMA DOMINGUEIRA,
/- riÚcio' à.g�-2Q horas ," ,

'

ll:a 30 - 5.a feira '_:_ CHA' DA;NÇANTE" DOc..DE-:
PARTAME'NTO' FEMININO ' �.

InIcio às 20 horas
NOVEMBRO .

,

D'a 6 - 5,a feira �'CHA' DANÇANTE 'DO ,)JE­
PAR'l AMENTÔ FEMININO

Início às 20 horas
D;a 8 -- Sábado - Soirée da A$socia,ção dO'§ 'Sub­

Telile":.E:s e Sargentos das Fôrças Arm�das
Inicio às 22 horas'�

Di<:. 15 - Sábado - GRANDIOSO' BAIL�" DE ANI­
\TERSA'RIO DO CLUBE /

f,

f
(

,.

F��-, .,.,

�f:­
[ .

i';;�

J "!.',_

',� Ao co;"prar ,moveis estofÓd�" verifiqu•
,.e o molei� é feito com 'as I,gftimas .

MOLAS NO-SA,$', ,

'

,fi'

• muito 'maio!!. confõrto
• excepc{<)niJV-durétbilidade
.• nuÁcCl cedem '.�� nunca soltam

_ • ,m'óveis mais reves
_

'

'. �.,�ispe.ns(lm O uso de cordinba, , percintas de pano
'� .. ê:6nServam, o estofamento' absolutgtnente

. indeformóvel " ,

MOLAS� J)�', BRASIL S. A.

Fóbr. e Escr,: Rua- São Jorge/374 - Tel. 9-0519 - ex. Postal 875 -: End. Tel::, "NO,5AQ'f -:SQo PQulo.

�

," .•
'
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. '". xt.,--:-.:g_ ,_
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, REVENDEDORES, M'E�YER & elA.
Ruo Felipe' Sámidt, 33, e P.,' Cons�lheiro Mafra 2 - Tel. 2579 _ ex. PQstaJ 41;1 - flORIANÓPOLIS" .. ,

,
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,',' cLu Ere' �R'ECR É AT I VOk

6,� DE ,JAN'EI RO
í
i

I

I
III
l' ,

ESTREITO
....-..v_:..;...

t" j
PROGRAMA PARA. fi MÊS DE

OUTUfn�o

Dia 25 - SáLado - GRANDIOSA "SOIRÉE

DOS ÇASADOS" ABRIEHANTADA POR

PACO E SUA ORQUESTRA DE

·.DANÇAS.

NOTA ,·Resé-rva de

mesas, na séde do clube. E' indis­
pcnsável a apresentação da car-)
'teh a social ou o tal�(rdo mê� énr­
Tente.

t�� ..".. r' s .......· -=...... ....

IDr�' HItMIL 'OH
>

F.� . fERRtRl
CIRURGIAO frENrISTA

, e'sta:2:1'0/n;; odontoc'IJ'n',c<" ..", ",'"A,visa seus client.es, que após __" "... 1<

ti�â,/rêflis Clube·
PROGRAMA

i

DO �!S:� ,Df, OUT�8RO­
BAILE·' de j:IIVEtS4R1U

..._

Sahado - Soel'ée do Clube 'Doze oferecido
aos associados' dif Lira.

. Dh' 26 - Domi�go 'l'a.rde dançante Inf'anto JuvenB
das 16 às 20 horas. '

O:a 29 .:.:::... sábado - Sóirée c9memorativa (1.6 Dia.: do.

Comér1!i6-, ,às 22 horªà,f'
'

Dia 25

- a roupa âDalômica,'
para o h '8:nl moderno

í prática... já, está ronta para você usar.

É econômica ... cus a menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e "cortada por modelista de renome,.
Experimeuee hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra, Será um sucesso.

Porque
'Imperlal Extra não é roupa feita

...;;;._é roupa- hem feita:
• Fabricada com tecidos e aviame,n'tds'd.I '

.

superior' quclidode; pré. encolhidos.
• Corte 100% onótllmico/ mais confortável

e mais elegante..
-e, • Confeccionada em QlIlltro taihes (curto,

. -, ."
�,

i;íidio. longo é extra,/on,go) e em 32
,
'. " 'tQmonhos di/.rentes.

_;
',' ];,: :. '.àa�onti jo por uma ití.,:ú�tfia especi,a/iza., ,.,' -1..

" :' " "d�' hÓ 35 anos, no ramo de. vestiário. "-,

j�� •
�

-'

S.A._ TÊCJDO-S� E ARTEFATQS
.

374 .. �õo Paulo

DISTRIBUIDOR

M'AGAZINE, HQEPCKE
Rua Felipe Scltmtdt ... ,Florian'6polf.

( y i-�j'j, E - S E
,V·ENDE·SE-um. prooio-sit_uado na .rua.;"Anita.�G�r:i:

. baldi, n. 28 no centro ria ,Capit:rl' próximo dai praça.": 15
de No-,errib-{'o, eám (i'ois- pavimentÇls" cQnstando ,o pavi­
mento >térreo de s-a�-n 'de viS-itns, sála de jantar, cozinha.
quarf'r para em.pi"é'g:rd'a (\ 'qar'to de costura, e o pâvi­
mentI; !:itlperior) d�,três, .quartos. d'e. dormir e banheiro.
.'\' h'Btal', no mes.nlO predlO. -

YENDE�lÊ' OU' JRl)(A-Sf
.

F01W 38, EM BÔAS CONDIÇÕÉ�."À VISTA OU A
PRAlO, POR UM FORD OU CHEVROLET MAIS
NOVO.

Tra:4'.r..1' com PEDR1NHO no Ponto de Automoveis N."
4 -, Estreito -. Fone' 6270.

-'.

(

.-- .....: ....
- '._-�
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I ,I, i, rep�r Ile,D . UI lico ferBBmló le
Car,alkovPt��do . Diretorio, l�a�elllico �ª FI
pr�c��:.��r::;rm cod:Si�����:'��_'� �'e""- 'DIIr'\0'1'"u' l-::�::�I:i�:: e��:��:ss:::� pdoade::' ;::�r�:aq�:r�áVi:ge;:n:::::�����
acadêmico Fernando de Carvalho, ," ter sido melhor mormente entre s itá-Ia novamente, será um g ra-
a respeito da recente inatítuí- os quintanistas. Notou-se, m es- to prazer, pois cada vêz aquela
ção do "PRÊMIO 'TAC-CRUZJj:I- •• mo, um grande movimento n3' ciil�de ,pal'eçe mais m,a'l'avilhos�.
RO DO SUL", q'úe· conforme foi '\

'

Secretaria da -Faculdade por Interpretando ,o pensamento do
noticiado em edições, anteriores DO SUL". Digo isto, porque já parte dos alunos para

J

sabe·rem estudinte de Direito' felicito a

irá agraciar, anualmente o alu- em outras opo'l'tunidades êste quais os candidatos mais indi- Diretoria' \10 Consór:iol "TAC­
no que mais se destacar, no ül- consórcio que é integrado por cados para receberem o "PRÊ- CRUZEIRO DO' SUL na, pessoa
timo ano de cada Faculdade. Eis uma companhia genuinamente MIO TA-CRUZEIRO DO SUL". dos srs. Dr. João D�vid Fer,l'eil'a
o que nos declarou o' presidente catarinense, a 'I'ranspo rtes Aé- A escôlha..._ do Rio de Janeiro Lima e Newton Cruz,' pela feliz
do "Diretório, Acadêmico XI de reos Catarínense - TAC, t.e,p.J.. como lócal para ser visitado pe- e leuvável iniciªtiv�.fC
Feverei:o":

'

I dado mostras do seu gran?e'_ In- lo aluno premiado -não poderi.a
- "Não me' surpreendeu a ini- ,terêsse em pl'est_igial' a- classe -ter sido mais feliz. O Rio., de

���v:n:t�tui:�oC-�R�ã�E:���u�� ',I
estudiosa dé nossa 'terra.

�::l:�·:�:r:r::d:u:t:::ã:. c�;��:�,
-do "PRÊMIO TAC-CRUZEIRO A repercussão causada entre os mesmo ser a cidade brasileira... , ,

(Cont. ,da 1.1} pág.) , ONU P
-

trocínlo- bOIS&S de' estudos 1 li ,: reservar, i$ geraçoes,
são concedi�s ao� :milh}\- dimento e renúncia, apesar 1 nização das Nações Unidas,
r�s, . pl,anos '�e nmgraçao das tentativas de sabotagem "onde .uma - equipe de díplo­
s�o elabora,d�s, allment�:;; do§ .agentes . da guerra, a 'matas, e�tá de atalaia, na
sao dados a(ts negros arrí-, Organízaçâc das Nações batalha tremenda Para
canos, aos .nospl?s n?rdesti- Unidas 'se derrõnta :C9n1 conter, 'as 'forças da' desa-,
nos e aos mdus fammtos. '

I urna' larga lfolha. de servi- gregação moral e religiosa
É certo. que muita coisa' ços prestados, às mais

dife-1 e, sobretudo, conter o avan­
resta por fazer

.
e espera-' rentes causas ínternacío-} ço dos .que 'querem, por

mos ,q�e seja {ena: A ONU ·nã,-ts. Onde quer, 'gue seja

I
meios' onde a arma é a to­

vencer, no dia...d� hQ�e, mais reclamada .sua pt�sença pa- caia, -a traição e a força,
pm ano de lutas pela ínten-" ra a solução dos mais

com-, implantar -no mundo a guer­
sificação �a� pr�serva.çã� da p!exos problemas, sua. atua, ��'. leva'�dd os povos à mi:
paz mundíal, coatríbuíndo çao tem "sido segura' firme seria; a desoluçao e ate
díretamente, ,com ínaudí- sem qualquer Vaci!a�ões Ol� mesmo, à sua extínção.
tos esforços, para que a hu- indêcisões. Sua palavra an- ,A MISSAO DA ONU
manidade eontínue-. víven- tes, de mais. nada, é 'dãda Não se 'pod�, .

a rigor, es-
do sob uma atinos{era de sob a cobertura de uma es- .crever", epl poucas linhas', o

tranquilidade, ape.ll�r, dos t�·tura moral sem' -límítes de' "rea� sigi1fficado � da QNg.ani-'esrorços díspenãídos pelos qualquer espécie. Se ainda ,I zaçao qas Naçoes ,Umdas.
Inímígqs da líberdade, na não estamos engolfados nu-" I Nos mais variados' setorés,
tentativa tôrpe � de condu- ma luta .fratícída envol- seu trabalho é inestimável.'
zir o mundo a uma nôva vendo irmãos dos 'mais di- f A FAC� cujo raio, de ação
conflagração. Hoje, 1:1-0 olhar ferentes países devemos

I não tem limites' e não co­

para trás, revendei 'o camí- isso graças à ação de cons- nhece fronteiras, é um 01'­
nho trtlhado Com despren- tanta vigilância da Orgá- ganismo que se respeita e
� se admira' em todas as na­

ções. Através de estatísti­
cas, cuía honestidade não se '

pode pôr em dúvida, e de
inúmeros outros trabalhos
valiosos, a FAO tem um far­
to documentário, sob o qual
repousa 'a estrutura do
'magnífico trabalho que vem

1 realizando. A Organização
das Nações Unidas- para a

j Educação, Çiência e Cultu­
ra (UNESCO), tambem 011-

, 'tro ativo' organismo do.
, ONU que, como tantos ou-

• tros, trabalha íneondícío-
-

nalmente. pelo bem estar
.

dos' povos. Esperamos, c

confiamos sinceramente,
que a Organização das Na­
C'õe� Unidas, através dos
tempos, ptessíga nessa mal'-

, '�11a, nem sempre compreen­
dída, para" legar aos nossos

descendcntés, ' um mundo
cada vez mais atingido pelo
progresso, dominado intei­
ramente ,por uma paz du­
radoura.
Associando-se" às comemo­

!'!'Ieões que, no mundo in­
teiro, nesta data se ,reali­
zam, o "Cen�o Acadêmico
"XI de Fevereiro", da Fll.­
�uldade de Direito, em co­

laboraçãó com a sra. Auro­
pa Goula,rt, do Centro de
Inforl'l;lações da ONU, orga­
nizou no saguão do Salã()
Nobre daquela' Faculdad�,
um painel alusivo a essa

entidade, que po�rá' sé
visitado, hoje, das 9 às 11 e

das 15 às 19 hôras.

·Go,�rn.dot Jorge �

Lacerda
Numa sincera e justa ho­

meriãgem póstuma ao sau- '

doso governador Jorge La­
eerda, o' dr, Heitor Ferrari,
titular da Secretaria de
Viação e Obras Públicas,'
ínaugurou no seu Gabinete
o retrato daquele ínesque­
cível homem público que,
durante dois anos, condu­
ziu os destinos de Santa Ca­
tarina, sendo, em 'plena' �s-­
cenção ge sua vida 'pública,
colhido pela fatalidade,
num trág,i.co "desastre avia­
tório -nas proxi'midaqes de
Curitiba.

.

Durante a homenagem
póstuma, discursaram p ár.
HeitoI Ferra�j, discorrendc.
a respeito daquela hqmc­
nagem, e o ,acadêmlco Nor­
berto Ungaretti, qqe foi se-,

cretário parttcula,r do Go- '

vernador Jorge �acerda"
agradece.ndo, em nome_ d'a
família, â homenagem 'pr�s­
tada.

FLORIANÓPOLIS, SEXTA FEIRA, 24 Ç,PE OU'J'Ulmo' DE 19158

DO - BRASIL. ,AS MAIS,
Segundo divulga o Laboratório

I
de .crescimento demográfico ve-.

d� 'Esta�istica rio IBGE, as popu- rificado no último período inte­

laçõ'es de São Paulo e do Rio cénsitário.

de ,Ja1JeÜ'o devem ati,ngír, atual- Recife', segundo a mesma fon­

mente, a mais 'de 3.000,000 de ha- te- informativa; continua sendo o

bitmlnes. A, população da Capi- wn'ceiro Estado d{) País, agora

tal paulista! desde priiileiro de ,eom a população em 733.870 ha­

julho do corrc'nte._ano, seria de .bituntes. Mais três capitais já
3.315.553 habitantes e a do_ Dis- devem ter ultrapassado a casa

trito Fedeml, de 3.0M,61!!. de' meio rnilhãQ de habitantes, a

Os dados ora divulgados base- saireI': Salvador, 5�1.525; Pôrto

iam-se 110S ;'esultados �ellsitárioB Alegre, 532,62� e Belo, Horizonte,
de 1!!40 c de- 1!!50, admitindo-se a 527.270. Curitiba, Fortaleza, Be­

hipoteê_e d.e que: nos .respectivos lém e Niterói e'stã'o classi'ficadas

munieípio�s nü'q se tenha mo-qifi�' e,ntre as .cidades com mais de 200

cado ,su�st!l,nciulmente' o .rJ'tm� 'mil hJl.bitaptes.

msn""ieãiiiim'õõ'iiê;iiiãiiõNfi$'�
"

- .' ..... -

Eu tenho a impressão ,de que, alem de
Mestre Henrique Fontes, cuja_ receptivi­
dade ás iniciativas culturais é perma­
nente e in:impugnável certificado de lou­
-çani� de espírito, os ilustres professores,
c:ontratadds em mejos mais adi�ntados
do país e do exter�or, eStimularaII\ o ma­
vimento. Elogiável comportamento de
resguardo á

-

autênticidflde dos ima­
nentes valores d9 Humanismo. Escre­
vendo, há dias, ao meu ilustre e preza-
do amigo Professor· _ Clóvis Salgado, ')
maior titular com que o Ministério da
Educação contou, desde a fundação, ane·
xei o programa",convite da festa macha­
deana da Juventude. Entendi ser' a ma­
neira de !he comunicar a homenagem
que, -sem �sses moços; Santa Catarina
teria ficado a dever ,flO mai.Qr. dos escri­
tores brasileiros. Há, por aqu�, como que
veladá recusa, ao aprimoramento pelo ..

estudo. Tenho até gana de afirmar que,
antigamente, sem FaCUldades I?uperio·
res, lia-se mu!to mais nesta c9-pital. Te· .

mos a fortuna de viver em uma terra
que, -pelo cHma, pela tranquilidade de
vida e pela placidez ambiente: poderia se
transformar em um dos melheres cen­

tros".,_universitários do sul. Professores'da
FaCUldade de Direito, conhecemos o dra­
ma e a luta quasi corporal, vividos 2elo
nosso querido Ferreira Lima, para con­
cretisar o sonllo da nossa, bibliotéca.
Instalada com todos 'os modernos e con­
fortáveis requisitos da técnica, é local
convidativo ao estudo, á leitura, ás pes­
quizas e á meditação. Vejo-a, entretan­
to, � com profundo pesar, muito pouco
frequentac.ta, Sempre p&los mesmos alu­
nos, - .insignificante minoria. E, - di·
ga-se' de passagem -, quasi só em pe­
ríodo de ··provas parciais. Assim, jamais
criaremos espírito universitário algum,
<!onduta intelectual que não se cifra ás
metafôras e aos repolhudos lugares­
comuns de djscurs�s em solenidades obri-
gatórias. '

-,

----

mu I �nH�lt"RENATO BARBOSA
Não se concebe, em parte alguma,

desenvolvimento do sadio 'eãpírito uni­
versitário, sem o apreço dispensado" á
arte cênica. O teâtro é solicitação J!ons­
tante' de Cultura. Endereço -º� inteligên­
cia as nov�s gerações. Si olharmos pa­
ra os grandes centros Uhiversitários do
país, inspil."ad9S nas características d,e
movimentos seculares muito mais avan-'

çados 'de lfnive):sidades da Europa, sen­
tiremos a intensa e crescente focaliza­
ção do problema, através dos grupQs ex­

perimentaiil. São verdadeiras mensa­

gens de_Inteligência. No Brasil, elas par­
tem do meridional (Universidade do,Rio
Grande do Sul), com o brilho de seus

amadores, Do norte (Universidade de
Pernambuco), com a. impressionante,
afirmação. de valores novos. Do centro
(-Universidade de Minas_Gerais), com a

louvável ousadia artística, na consecução
do clássico e do moderno teâtro. Do Rio,
de São Paulo, do Estado do Rio, do Pa­
raná e de Goiás. De todos os quadrantes
do país, congregando a mocfqade uni..

ver$itária, no exercício da mais difíci'l
das realizações artísticas.

(Cont. da La pág.)
país, da arte eênica e Que ve1n

de grande sucesso na capital
paulista.

�. �,"

Pi. 'sua temporada nesta: fjd1!..de;
\leverá s-er ,de uma semana, dis­
se-nos o sr. Walmor Chagas, at!)f
ele raras qualidades e GÍlIq' ""elo
com antecedência a fim 'd� ulti-

>.
�

�� �tt4:��'· \, '" .,
.. '- ....

4.:' ,

Fernando Carv.alho, Prêsidente tio Diretório Acad.émico ,Xl de Fevereiro, falou a

.FEiíiÕIj'j:pi:Diíi�{ãc;nleci.
,mentu 'saciai "que -marcará

o II, 'Congí'es-so 'Euc'arÍstíco ,
"

, marães, Irací Lopes-da Silva Ro-

_Estadual, a l'calizal'-se em Fló- "eu'oca I sa Ev'ang-elista.! srta. Ca;mem
t'Íanópolis no mês "1le- dezembro

,

-,
.

'Oliveirá e' m,ais os cavalhe'iros
vindouro em cO'u1emoracão ao

, I! d"
João' Fe�'reiJ"a, Haroldo Barbato,

jubileu ,�ureo 'da Arquidiocese pr0ll10VH a por 'UIIJ lstmto gru-
e outros.

está movimentando os- mêios ca� po de �enhoI'as ,e senhoritas e
•

tólicos não- só (ia CapLtàl &O1�O' 'entre elas eital'c:l11os a Prime.ira. A "Festa do Ipe" q�e se rea-

de tod� o Estad�.
.

Dama do Estaio, ,dona.Luci Cor- ! liza na Praça, Ç}etúlio-.....Val·g-us,
-

.' ri' 1 d'· R' h
'

I (Iefronte ao Asilo de 0rfãs' S.
Anunciam-se gl'andes acontecic !ea ,lU se, ona ut Hoepcke. .

"
,

.

I d S" '" d .• ' ,'VICente' de Paula, nas nOItes de
mentos preparatórios, De Unl 1-1-

a 11\ a, l1s esposas os oflcrals I ,'_"., •<
• - ,,2& a 28 COllstm'a de barr,aqUJ-d'o festas populares e de socie-" ',:lo 5,0 Distrito Naval o Clube 1, h" 1 �l- ... ', d

.

, 'I n �s- .�l ao e SOó.€JO e pren-dade destinadas a angariar fun- Sorqptimista' <Lonas' F'lo-risbela

1
d "f d' t'f"'. , ( as eOIll ogo,&. e ar 1 leIO e

dos que atendam às vultÓsas Araújo de Campos Lídia Boa- t' .

t "'Cd '
.

• 'es amos ce,r os e
<
que ma,rcara

despesas do ce.rta,me religios'O, baitl Daux'. Cid,<íliâ Vilela G" 'f t d 'd d'

.' <.: , ,
Ul- epoc-a- nos a os a CI fi e'.

De outro lado, através de ntÍs-
'sões dos Padres Redentorist:w"
de confel:encias a cargo. dos fa­
mosos Ipregad!ores sacros, procu­
ra-se préparar um amhiente (ilS-

I
p�ritual qu� ,as�i�ale a grandio­
�ldade do ,Congresso Eucaríst;co.
'A frente da� festas d� bene-

lfiCênCia,
asseg-urando-Ihes o êxi­

to, puseram-se as ;uais distintas,

damas e senhorinhas' de FI:n'ia­
nópolis, mo_vimentando-se várias

associações de assistência social
,

como o"Clube Soroptimista, a Le�
gião Irmã ,Bernwal'd e outras.

mar os preparativos.
Os 'flo;'ianop01itanos _terão

opor�ullid-ade de assistir\ n0sta

�urta te-mporada, as seguintes
'peças: "Pega-Fogo", protocolo
5'e Machado de AE;Sis; Santà Mar­
ta Fabril, S. ,A., 'de AbíUo Pe'­

reira de'Almeida; O Santo e a

Porca de Ariano Suassona; Ma-
"

,

t'Ía Stuart, de Schiller, tradução
\de Manuel Bande'ira; J�rnacla de,
'Im Long-q Dia Dentro da Noite,
de Eugenio O'neill.

O elenco: Cacildu
Cleide

-

Iáconis, Clebel'

Selme e' Eilva NOl'ma
,

Zjenbinsk-y, Fl',edy Klemann,
Walmor Chaga�, Jerge- Chaia,
'Rubens Teixeira' Esteni o Gur-
'" ' I

�ia ,entre outros:
,

Becke'r,
Macedo

,

Creco,

Em Santa Catarina, coube; indiscuti­
velmente, á mais nova das nossas Esco­
las superipres, - essa excelente',Fa-·
culdade de Filosofia, cujo prestígio' á
crescent�, a pesar, como em' tôda parte,
do número relativamente pequeno de
alunos·-, enfrentar, com decisão, Q teâ­
tro experimentlj;l. O grupo 'de ,Teâtro
Universitário foi fundado, providencial­
mente, prestando, de início, inestimável
serviço á nossa terra, redimindo-a de
injustificável omissão. Não fôra essa

pleiade de, universitários, esta Cidade,
capital de Estado altamente alfabetiza­
do, cqm urro estabelecimento federal de
ensino" superior, - a Faculdade de Di­
reito -, e outros tres- fiscalizados pela
União, e por esta e pelo Estado subven­
cionados, teria visto ,passar em branca
nuvem o primeiro centenário' do nascí- Encenando a· peça de Machado de
mento de Machado de Assis. Não tive Assis, �ntitulada "Não consultes médi-

,

conhecimento, nem-ouvi, pelo menos; re- co", dirigida- pela lúcida inteligência do
ferência a qualquer homenagem, modes- Professor Anibal Nunes Pires, - nome

ta que fos:>e, prestada� pelo J;\osso mundo q�e, em !3anta Oatarina, responde pelas
cultural, tão comodista e disp�J,:So, á ex- mais robustas tr.adições de talento e de
traordinária figura, exuberante de çon- autodidatismo -, homenageou 'o Teâtro
teudo humano e de beleza - interior, 'a Universitário a pas�agem dos primeiros
maior expressão da literatura brasilei- cem anos do nascimento do escritor
ra, na sua data secular, que emocionou imortal. Nu sábado desta semana, 25 do�
o pais inteiro. A nossa Academia de Le,- corrente, c0ll! Eda Maria Evangelista a

tras" que, há vinte e oito anos, - bei- declamar o primôr da lira de Machado.,
ra da faixa de' prescrição trintená-. poeta, e que é "Môse,a Azul", e com EU
ria .. -, elegeu para os seus quadros a ,Faustino da Silva, cantando "Quem sa­

Marcos Kende:r, Ivens de, Araújo' e a. be", ps acadêmicos. de Filosofia, êoope­
mim, não providenciando, todavia, a re- rando-com às magistrand�s do Instituto
cepção até hoje, é demasiadamente dis- de Educação Dias 'Velho, em gesto muito
creta e retraída. O nosso Gontingen"te simpático de confraternização estudan-
.universitário_, muito voltado para, as his'- til,

-

repetirão, no ÁÍvaro de Carvalho,
tórias de quadrinhOS e tambem,muito' êsse interessante e agradavel festival.
preocupado com eleições de misses mu- É verdade que não tem futeból, nem co­

nicipais, nao quís tomar conhecimento ca-cola, nem fita de mocinho. Mas será
de'uma data, que tão de perto tóca e fa- noite da, mais �pura arte, merecendo ser

la
..
á, inteligencia deste país. Como, per- \ prestigiada. Não devemos permitir, com

derém êles precipso tempo côm o velhQ a injustiç� da indiferença, que movi­
Machado, _ um mulato . muito feio, de . mentos desse tiJ)o, tão úteis e expres­
pince-nez, desaparecido há !lluito anos,

' sivost surjam oxidados pela descrença e

tenâo á vista sedutoras promoções pu- pelo desânimo. Lembrou-se de mim, com
bliéitárias da campanha do doutor 0s- a penhorant� amabilidade ,de, um con­

'IDar e do doutor Aroldo ... ?
_ vite, a' jovem educ�dora �ute Maria de
Souza. Pretendo comparecer, ás oito da
w:>ite, para aplaudir, Hlais- uma ve-z, al-
ta represe:ptação de arte,_que- está a, exi­
gir. pelo qU,e exprime e define, solidarie7- �

dade de to os hÓs. '

'

r::s:ES�S;;

---- - T�

IIVIDI
�o· ,p�Qaménto
ida . passagem
=>

�,

utilizandoPara o próximo doming-Q, pro­
longando-�e até' terça-feira, dia

28, está, programada a "FesLl
-

ao Ipê", a árvore' de nossis �Io­
restas que vale por um símho10

nacional. A, "Festa do- Ipê' será

ILUSTRE I
.

-

\

VISITANTE
!

Encontra-se em nossa cidade,
o n. dr. Ildefonso de LÍlna 'rl'i­

cate, Diretor-Superinte'ndente' da

Pl'udência Capi�ali2�(âo,
Matriz em São Paulo.'

O ilustr� ",isitante, ontem, em

companhia d'os srs. ,.. Jorge' do
Anlal'al Faria e do d�·. ..\ lamil"

Cabral Faria, esteve ,em 'n-ossa
Redação, onde se demoJou al�

guns instantes.

,

O ESTADO, apl:csenta-Ihe' vo­
de feliz estada nesta C!lpitàl.

Salvou-nos, porém, dessa indesculpá­
vel falta, o Teâtro Universitário, inicia­
tiva dos alunos de tilosofia, que nos
m.erece os maiores e mais vivos elogios.
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